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A colheita está a ser realizada no terreno por docentes e estudantes do último ano do 
curso de Ciências Biomédicas Laboratoriais da ESTeSC   . P6

ESTeSC apoia Município da Lousã na realização 
de testes de despistagem à COVID-19

O modelo foi concebido por docentes e investigadores no
Laboratório de Biomecânica do ISEC   . P8

ISEC cria modelo de óculos e 
viseira para profissionais de saúde

Reunião da Presidência do Politécnico de Coimbra via plataforma Zoom
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Passaram já 7 semanas desde que a 
pandemia nos mudou a vida. Numa 
altura em que se começa a falar de 
regresso às atividades presenciais 
cada um de nós é impelido em dire-
ções diferentes. É óbvio que precisa-
mos manter alguma retração social 
e algum distanciamento da vida e 
do ritmo que mantínhamos até há 
alguns dias. Mas é igualmente óbvio 
que não podemos deixar de voltar a 
fazer as coisas que sempre fizemos 

Ensino

NOTA EDITORIAL

JORNAL SUSTENTÁVEL
O papel usado neste jornal tem origem em florestas com gestão florestal sustentável e fontes controladas através da certificação 
FSC (Forest Stewardship Council). As tintas e vernizes usadas na impressão deste jornal são fabricados à base de pigmentos e vernizes 
compostos por óleos minerais vegetais e resinas sintéticas, em conformidade com a norma EN 71/3 da CEE.  
NOTA: Esta edição n.º 4 é exclusivamente digital.

JORGE CONDE
Presidente do Politécnico 

de Coimbra

Politécnico de Coimbra 
proativo na prevenção 
face à COVID-19
A Emergência de Saúde Pública 
de âmbito Internacional devido à 
pandemia causada pelo novo Co-
ronavírus (SARS-CoV-2), obrigou 
ao reforço dos mecanismos de mo-
bilização social, ao envolvimento 
da comunidade escolar e à promo-
ção da ampla disseminação das re-
comendações nacionais.
No dia 28 de fevereiro de 2020, o 
serviço de Saúde Ocupacional e 
Ambiental (sSOA) do Politécnico 
de Coimbra assumiu, por isso, tam-
bém a função de Serviço de Saúde 
Pública, fazendo a interface com a 
comunidade e com as autoridades 
de saúde no que à COVID-19 diz 
respeito. Qualquer situação que 
mereça especial atenção passou 
a ser comunicada ao sSOA, que 
tem assegurado o seu acompa-
nhamento e monitorização, bem 
como o esclarecimento de dúvidas 
de qualquer elemento da comuni-
dade académica ou com relação à 
mesma. 
Em simultâneo, foram desenvol-
vidos os Planos de Contingência 
para os Serviços Centrais, para 
as Unidades Orgânicas de Ensino 
(UOE) e para os demais edifícios 
e serviços pertencentes à Institui-
ção, de acordo com as recomenda-
ções das Autoridades de Saúde. No 
caso dos Serviços Centrais, o Plano 
de Contingência foi ativado no 
passado dia 5 de março, tendo sido 
implementadas diversas medidas 
de prevenção, algumas ainda an-
tes desta data, outras aquando da 
ativação do Plano.

INICIATIVAS TOMADAS NAS UO 
E NOS SERVIÇOS CENTRAIS
 
Destacam-se as ações de forma-
ção, informação e sensibilização 
promovidas junto dos trabalhado-
res, quer enquanto cidadãos, quer 

enquanto utilizadores do espaço, 
quer, ainda, nos casos aplicáveis, 
enquanto membros das equipas de 
intervenção; a preparação, higieni-
zação e identificação de uma sala 
de isolamento e de uma instalação 
sanitária associada; o reforço dos 
procedimentos a adotar, desde a 
correta e adequada lavagem das 
mãos, às distâncias de segurança 
a manter, aos sintomas indicado-
res de uma possível infeção pelo 
novo coronavírus e às respetivas 
ações a tomar, tudo isto, através da 
afixação de cartazes e/ou disponi-
bilização de flyers em locais estra-
tégicos; a suspensão do controlo 
de assiduidade através do registo 
biométrico; a disponibilização de 
Solução Antissética de Base Alco-
ólica (SABA) em diversos locais 
fulcrais e de desinfetante para 
limpeza e desinfeção de superfí-
cies dentro das instalações do IPC 
(limpeza frequente das superfí-
cies de trabalho e outros objetos 
com contacto com as mãos, como 
torneiras, telefones, teclados, ra-
tos de computadores, puxadores/
maçanetas, balcões, corrimãos, 
máquinas de vending e outros). Es-
tas medidas foram também imple-
mentadas pelo sSOA nos demais 
edifícios/serviços do IPC, sendo 
que, relativamente às UOE, foram 
designadas, pelas respetivas presi-
dências, pessoas que adaptaram o 
Plano de Contingência enviado à 
realidade de cada uma. A respon-
sabilidade de divulgar os Planos 
de Contingência foi assumida pe-
las próprias UOE, tendo, contudo, 
o IPC disponibilizado os mesmos 
na sua página web e entregue às 
UOE os materiais utilizados nos SC 
e demais edifícios da Instituição, 
incluindo as soluções SABA e de 
desinfetante para higienização das 
superfícies.
Contudo, a pandemia tem tido 
uma evolução constante que levou 

a que, no dia 12 de março, na 
sequência de uma reunião com o 
Delegado de Saúde Regional, fosse 
considerado por aquela Autoridade 
que, face ao elevado número de 
estudantes oriundos de áreas de 
risco não negligenciáveis e às 
implicações que isso tinha no fluxo 
de deslocação, nomeadamente ao 
fim de semana, estavam verificados 
os pressupostos para a alteração 
do funcionamento da Instituição. 
Segundo Ana Ferreira, vice-presi-
dente do IPC e responsável pela 
área de Saúde Ocupacional e Am-
biental, foram criadas condições 
“de forma célere, integrada e pe-
dagógica, para que os estudantes e 
os trabalhadores – docentes e não 
docentes - adotassem comporta-
mentos responsáveis, e de acordo 
com as recomendações, designada-
mente, o isolamento social”. 
Esta decisão foi tomada, por una-
nimidade, pelo Conselho de Ges-
tão do IPC, antes da decisão do Go-
verno de fechar as escolas a 16 de 
março, “incluindo sempre os estu-
dantes que fizeram e continuam a 
fazer parte” da solução de combate 
à COVID-19.
O regime de teletrabalho/estudo é, 
agora, uma realidade, pela suspen-
são de aulas e atendimento pre-
sencial dos serviços, pelo que sur-
giram novas medidas com vista à 
promoção do bem-estar de todos. 
O sSOA colabora numa rubrica di-
ária - “Dicas” – nas redes sociais do 
IPC como incentivo à adoção de 
ações promotoras de uma melhor 
saúde ambiental e bem-estar dire-
cionadas para as áreas ambiental 
e de saúde pública e ocupacional. 
Entretanto, está a ser feita a atua-
lização/revisão constante de todos 
Planos de Contingência, tendo 
em conta as orientações e normas 
emanadas pelas Autoridades de 
Saúde, de acordo com a evolução 
da pandemia. .

da maneira que sempre fizemos. 
O que se espera então que possa acontecer ao Politécnico de Coim-
bra enquanto instituição de ensino superior politécnico? Espera-se 
que seja capaz de manter a sua matriz de cursos práticos e profissio-
nalizantes, garantindo que os seus estudantes chegam ao mercado 
de trabalho suficientemente preparados para as expectativas dos 
empresários, eles que são os empregadores. Mas espera-se também 
que, enquanto instituição de ciência, seja capaz de adotar comporta-
mentos responsáveis, no caminho para o fim da pandemia, da nor-
malização da vida pessoal e coletiva e da natural retoma económica 
das famílias e das empresas. 
Sendo previsível, segundo a ciência, que até ao verão de 2021 iremos 
viver num registo condicionado pela pandemia, importa que saiba-
mos gerir a nossa atividade sem desvirtuar a sua essência e o seu 
modelo e retirar desta situação condicionante as oportunidades que 
ela pode gerar. Por um lado, encararmos a realidade de um efeito 
prolongado no tempo; por outro, compreender que esta longa cami-
nhada nos obrigará a procurar soluções que nos permitam almejar 
o futuro sólido que vínhamos construindo. 
Agora parece-nos muito evidente que o trabalho em que tanto te-
mos insistido de reflexão sobre a oferta formativa e a inovação pe-
dagógica faz todo o sentido. E faz sentido, porque temos de alterar 
a forma como vemos o trabalho dos professores e perceber que pre-
cisamos de menos trabalho presencial e mais trabalho na inovação 
e na criatividade pedagógica. Precisamos de acompanhar mais os 
nossos alunos, ajudando-os a aprender e isso faz-se alterando a for-
ma como medimos o desempenho do professor. Claro que tudo isto 
nos corredores das escolas e das empresas, numa ligação presencial 
e afetiva de olhos nos olhos. 
Importa também que sejamos capazes de perceber as oportunida-
des que esta “calamidade” a que se chama COVID-19 veio trazer. 
Afinal, percebemos todos que somos capazes de aderir ao ensino à 
distância, que podemos acompanhar os nossos alunos sem estarmos 
presos às horas na sala de aulas e que aulas mais curtas podem ser 
mais eficientes, que períodos mais frequentes e menos prolongados 
de contacto são positivos: em resumo, que podemos fazer as coisas 
de outra maneira. Percebemos também que o espaço físico das esco-
las, as salas, as bibliotecas, as cantinas, podem não ser tão insuficien-
tes. Talvez os espaços laboratoriais e oficinais, esses sem dúvida cur-
tos, possam encontrar forma de crescer. Talvez a internacionalização 
possa continuar a ser feita trazendo alunos para as nossas escolas, 
mas seguramente tornou-se mais fácil levar as nossas escolas para os 
palcos internacionais e para os alunos dispersos pelo globo. 
Estou certo de que todos em conjunto vamos conseguir encontrar os 
caminhos para ultrapassar esta “calamidade”. Iremos ser capazes de 
encontrar força para vencer aquilo que não vai ficar bem nas nossas 
vidas e na vida da instituição. Quero acreditar que sairemos daqui 
mais unidos e mais capazes de perceber a importância de sermos 
uma instituição que, estando em Coimbra, continuará a honrar essa 
tradição de uma cidade que se faz com estudantes nas suas ruas, 
mas também de uma instituição aberta ao mundo e capaz de formar 
aqueles que, aqui não podendo voltar, querem continuar a crescer 
connosco e a acreditar no ensino que fazemos. 
Muitas vezes presencialmente e algumas à distância, o Politécnico 
de Coimbra vai continuar a fazer mais e melhor porque... 
                 juntos erguemos sonhos.
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Residência “solidária” para profissionais 
de saúde e proteção civil 
A residência tem disponíveis 15 quartos 
e está preparada para receber agentes
de saúde, segurança e bombeiros.

O Politécnico de Coimbra (IPC) 
disponibiliza uma residência de es-
tudantes para acolher profissionais 
de saúde e proteção civil que estão a 
trabalhar na luta contra a pandemia 
da COVID-19, situada na Quinta da 
Nora (junto ao ISEC) em Coimbra. 
Segundo Jorge Conde, presidente do 
Politécnico de Coimbra, a residência 
está preparada para receber agen-
tes de saúde, segurança (PSP, GNR) 
e bombeiros. “Sabendo-se que mui-
tos dos profissionais que estão na li-
nha da frente não regressam a suas 
casas no intervalo dos turnos, o Po-
litécnico preparou uma das suas re-
sidências para ceder a estas pessoas 
que estão concentradas em prestar 
os melhores cuidados aos doentes 
neste contexto extremamente difí-
cil”. Os interessados em usufruir do 
espaço devem contactar os serviços 
do IPC através do e-mail alojamento.
sas@ipc.pt. 
A residência, nesta fase rebatizada 
“Residência Solidária do IPC”, tem 
disponíveis 15 quartos com WC pri-
vativa, distribuídos por três pisos, 
com um total de três copas, uma 

sala de estar e pequena lavandaria. 
O Edifício/Bloco contempla um 
quarto de isolamento, de acordo 
com o Plano de Contingência dos 
Serviços de Ação Social do IPC (SA-
SIPC) para o COVID-19, e é exclusi-
vo e isolado para este apoio. 
A residência está preparada para 
acolher 15 pessoas, no mínimo, que 
queiram pernoitar uma ou outra 
noite/dia, por curtos períodos ou 
mesmo para mais tempo em função 
da necessidade de cada um. É tam-
bém disponibilizada roupa de cama 
e de banho.
Segundo o responsável, esta iniciati-
va do Politécnico de Coimbra conta 
com a solidariedade de outros agen-
tes da sociedade, nomeadamente 
através de donativos de cadeias dis-
tribuidoras da região com géneros 
alimentares, material descartável 
e de limpeza. Caso haja empresas 
e/ou produtores interessados em 
contribuir com esta campanha, 
podem fazê-lo através do e-mail 
alimentacao.sas@ipc.pt ou sas@ipc.
pt. Também já se disponibilizaram 
para apoiar o funcionamento da re-

sidência estudantes do Politécnico 
de Coimbra na área da gestão hote-
leira e os colaboradores da Unidade 

de Hotelaria e Alojamento (UHA) 
dos SASIPC. Jorge Conde agradece 
ainda a atitude dos estudantes re-

sidentes que, quando contactados, 
prontamente disponibilizaram os 
seus quartos para esta finalidade..

Parceria com Lions Clube de Coimbra 
para fornecer refeições aos 
sem-abrigo e carenciados
Os Serviços de Ação Social do Po-
litécnico de Coimbra (SASIPC) e o 
Lions Clube de Coimbra estabele-
ceram uma parceria que visa apoiar 
o fornecimento de refeições a sem-
-abrigo e carenciados na cidade. 
As duas instituições asseguram 65 
refeições que são distribuídas sema-
nalmente à sexta-feira à noite, até ao 
final deste período de emergência 
social. 
As refeições são confecionadas pelos 
SASIPC no refeitório da Escola Su-
perior Agrária de Coimbra (ESAC)/
Instituto Superior de Contabilidade 

e Administração de Coimbra (IS-
CAC) e distribuídas pela Associação 
Integrar. A presidente do Lions Clu-
be de Coimbra, Isabel Carvalho, e o 
presidente do Politécnico de Coim-
bra, Jorge Conde, assumem a impor-
tância da iniciativa como forma de 
as instituições cumprirem a sua res-
ponsabilidade social, particularmen-
te no território onde estão inseridas. 
Segundo Jorge Conde, a iniciativa “é 
fruto da responsabilidade social a 
que nos obrigamos, com a dimensão 
que os orçamentos permitem, sendo 
que, na fase em que o país atravessa, 

não poderíamos deixar de ser solidá-
rios”, acrescentando que esta é “mais 
uma das medidas que estamos a to-
mar”, e que “não são exclusivas para 
a nossa comunidade”, para dar res-
posta aos desafios que se colocam. 
Já Isabel Carvalho, presidente dos 
Lions Clube de Coimbra, realça o 
facto de que “neste período de crise, 
as respostas sociais diminuíram e ao 
mesmo tempo aumentou o número 
de pessoas necessitadas”, pelo que 
“os Lions Clube de Coimbra, sen-
do um clube de serviço, decidiram 
ajudar naquilo que é possível, com-

prometendo-se a fornecer refeições 
até ao final da emergência social”. A 
responsável frisa que “sem a parce-
ria com o Politécnico de Coimbra, 
seria muito mais difícil a brevidade 
da resposta”. 
Recorde-se que o Politécnico de 
Coimbra já tem uma parceria com a
Re Food para distribuição semanal 
de refeições provenientes da reco-
lha dos excedentes alimentares das 
cantinas e cafetarias das unidades 
orgânicas de ensino, destinadas a 
famílias e instituições carenciadas, 
sinalizadas por aquela entidade..

Atualidade

A residência situa-se na Quinta da Nora, junto ao ISEC, em Coimbra

Sensibilização junto 
dos estudantes

No âmbito da pandemia da 
COVID-19, os SASIPC realizaram 
uma campanha de sensibilização 
junto dos estudantes do Politécnico 
de Coimbra através da colocação 
de cartazes nas Residências e do 
envio dos mesmos pelos Gabinetes 
de Apoio ao Estudante.  

BREVE
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Destaque

 

O desafio da aprendizagem à 
distância para um novo tempo

Tendo em consideração todos os desafios 
que se colocam à nossa sociedade no mo-
mento que atravessamos, a suspensão das 
atividades letivas presenciais constituiu o 
maior desafio que já foi colocado ao corpo 
docente e técnico da ESTGOH.
Se é dado como adquirido que, mesmo em 
situação excecional, é imperativo salva-
guardar o cumprimento dos objetivos de 
aprendizagem, não é menos verdade que 
para que seja possível é necessário cons-

Carlos Veiga
Presidente da ESTGOH

truir praticamente “do zero”, um sistema eficaz adequado a circunstân-
cias completamente novas e que permita terminar o semestre letivo. 
Sem preparação prévia e perante o compromisso que temos com a 
comunidade, a transição para o ensino não presencial na ESTGOH foi 
implementada com base em três vetores: estabilidade; cooperação; 
adaptação. Todos sabemos que o desafio é grande, e possivelmente 
por isso mesmo verificamos que temos uma comunidade enorme e 
capaz de construir a solução para esse desafio, assim seja possível en-
tendermos (todos) que será o maior momento de aprendizagem das 
nossas vidas e que, se soubermos interpretar bem este tempo e estas 
circunstâncias seremos capazes de nos transformar em melhores pro-
fissionais, melhores estudantes, ou seja em melhores pessoas.

 

A resposta 
dos alunos 
foi a melhor  

João Noronha 
Presidente da ESAC

Na Escola Superior Agrária 
de Coimbra, a mudança do 
ensino presencial para o en-
sino à distância foi feita da 
pior maneira possível. De 
um dia para o outro e sem 
qualquer preparação. Tinha 
todas as hipóteses de correr 
mal. Mas parece que está a 
correr bem.

Sem hipóteses de se organi-
zarem ações de formação ou 
tempo para se testarem as 
novas metodologias, foi dada 
a liberdade a cada professor 
para se “desenrascar” o me-
lhor possível e cada um fez o 
seu melhor. Uns começaram 
logo a utilizar os sistemas 
de vídeo aulas que encon-
travam na internet, outros 
utilizaram a plataforma nó-
nio, alguns começaram por 
só utilizar o correio eletróni-
co. Cada um na sua casa foi 
tentando dar as suas aulas 
da melhor maneira possível. 
Houve, e ainda há, muitas 
dúvidas, alguma inseguran-
ça. De um modo descentra-
lizado e anárquico (no bom 
sentido do termo) trocam-se 
experiências com outros co-
legas e com os alunos (à dis-
tância), vão-se acertando as 
agulhas e a coisa parece que 
vai andando.

A resposta dos alunos foi a 
melhor. Os alunos compre-
endem as dificuldades, cola-
boram, ajudam os professo-
res na procura de soluções. 
A associação de Estudantes 
promoveu e divulgou um 
inquérito aos alunos que aju-
dou a perceber e a corrigir 
o que estava a correr menos 
bem.

Resta fazer o balanço. Mas só 
mais daqui a uns meses, que 
a coisa ainda está longe de 
acabar.

A normalidade “possível” 
das aulas à distância
Comunidade educativa adapta-se às atividades letivas online  

Desde o dia 13 de março que as ativi-
dades letivas presenciais foram sus-
pensas no Politécnico de Coimbra 
(IPC) e que a comunidade teve de se 
adaptar a uma nova realidade: aulas 
à distância.  As aulas que podem ser 
lecionadas em formato digital estão 
a ser concretizadas, contando com o 
esforço acrescido dos docentes que 
têm feito tudo o que está ao seu al-
cance para que os estudantes que 
estão em casa continuem a realizar 
a sua formação, com exceção de al-
gumas aulas práticas e estágios.
Recentemente, foi decidida a ausên-
cia de atividades presenciais até 15 
de junho, no que se refere a aulas e 
outras atividades letivas, podendo 
haver lugar a exceções, nomeada-
mente ao nível dos estágios, que, em 
alguns casos, poderão ter condições 
para se reiniciar antes, situação a 
determinar por cada unidade orgâ-
nica de ensino.
 Segundo o presidente do Politécni-
co de Coimbra, Jorge Conde, perante 
a “excecionalidade” da atual conjun-
tura e sendo “a principal missão de 
uma instituição de ensino superior 

o ensino e a sua aprendizagem, urge 
proporcionar as condições possíveis, 
ainda que com caráter excecional e 
transitório, mesmo quando não seja 
possível assegurar a normal presen-
ça física”. Assim, foram decididas 
novas normas regulamentares no 
âmbito do ensino-aprendizagem 
ao nível dos pagamentos de taxas e 
emolumentos dos exames e nos pra-
zos de entrega nos mestrados para 
“dar resposta a estes desafios e mini-
mizar os impactos negativos junto 
dos estudantes”. 
Da parte dos alunos, o balanço do 
funcionamento das aulas parece ser 
positivo, dando nota positiva à dis-
ponibilidade dos professores e à ca-
pacidade de adaptação por parte de 
todos os envolvidos e nota negativa 
às dificuldades sentidas por alguns 
ao nível tecnológico. 
João Duarte, aluno do 2.º ano da Li-
cenciatura em Gestão da ESTGOH, 
afirma que a adaptação “tem sido 
positiva”, apesar de alguma “inércia 
habitual” e o facto de que “nem to-
dos os alunos têm as mesmas possi-
bilidades e facilidades de acesso ao 

sistema”. Não obstante, reconhece 
que dado o tempo que houve para 
se chegar a esta solução, “o sistema 
é bastante produtivo”, os alunos 
“mostram-se bastante recetivos à 
ideia e, aliás, até tem havido maior 
assiduidade às aulas, com o novo 
formato”, havendo ainda “tendência 
a melhorar” com o passar das aulas. 
Como aspeto negativo, aponta a 
desigualdade que existe perante os 
alunos mais desfavorecidos e o facto 
de nem todos terem total acesso ao 
serviço, problema que a escola está 
a tentar ultrapassar. 
Mafalda Duarte, estudante do 2º 
ano de Farmácia da ESTeSC, realça 
que todos os docentes “se encon-
tram sempre presentes para nos 
ajudar e tentar que a nossa aprendi-
zagem ocorra da melhor forma pos-
sível” e que tem conseguido realizar 
algumas aulas práticas, estando as 
restantes suspensas. Elogia ainda o 
aumento da proximidade entre alu-
no/professor e “uma maior adesão 
por parte dos alunos a frequentar as 
aulas”. Como ponto negativo, indica 
a facilidade em “distrairmo-nos com 

alguns fatores externos, que acabam 
por quebrar a atenção em relação 
àquilo que está a ser falado na aula”.
Sara Ferreira, aluna do 1º ano do 
CTeSP em Qualidade Alimentar 
na ESAC, também dá nota positiva 
às aulas online e à disponibilidade 
dos docentes, contando que “as es-
tratégias de ensino que estão a ser 
implementadas passam pela dis-
ponibilização antecipada dos con-
teúdos das aulas, apontamentos, 
ficheiros de apoio ao estudo, assim 
como as aulas por videoconferên-
cia”. Já no caso das aulas práticas, as 
soluções alternativas encontradas 
pelos professores variam em função 
da unidade curricular e do docente. 
Sara Ferreira também aponta como 
negativo o facto de que “nem todos 
os alunos têm recursos para poder 
ter uma adaptação mais facilitada e 
muitas vezes ocorrem falhas de liga-
ção, o que acaba por impedir a sua 
intervenção nas aulas”.
Se os alunos elogiam a forma como 
os docentes encontraram soluções 
para esta nova realidade, estes tam-
bém reconhecem a relativa rapidez 
com que o processo de adaptação se 
desenrolou. 
Elisabete Neves, docente do ISCAC 
e presidente do Conselho Pedagógi-
co daquele estabelecimento, realça 
a resposta rápida da comunidade: 
“A adaptação foi extremamente rá-
pida, para a maioria dos docentes e 
respetivos alunos. Dois dias após a 
suspensão das aulas presenciais fo-

 

Tivemos uma extraordinária 
capacidade de reagir  

Soubemos responder de forma rápida e 
eficiente aos imensos desafios que esta si-
tuação nos trouxe e quando tudo parecia 
que ia correr mal tivemos arte e engenho 
para “dar a volta por cima”.
Tivemos uma extraordinária capacidade 
de reagir, de nos adaptarmos e de funcio-
narmos como comunidade unida; vence-
mos – alunos e professores – a inércia e 
o “receio” que nos inibia de avançar e de 
experimentar novos caminhos que a tecno-

Rui Antunes
Presidente da ESEC

logia abriu; verificámos que é possível que algumas aulas possam vir a 
ser feitas em ensino a distância e com ganhos de qualidade; constatá-
mos que é muito mais prático fazer reuniões por videoconferência e 
que muita da atividade administrativa pode ser feita em teletrabalho.
Teremos agora de conseguir que estas conclusões se traduzam na nossa 
forma de trabalhar. E refiro-me à qualidade da nossa experiência pro-
fissional e cívica – enquanto docentes, estudantes ou não docentes –, e 
não a “aproveitar a oportunidade” para nos porem a trabalhar ainda 
mais e mais pressionados. 
Como nos mostram as estatísticas, nós precisamos é de aumentar a qua-
lidade e não a quantidade do trabalho. Esperemos esta seja uma das 
boas consequências desta experiência.
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Destaque

 

Aulas e conteúdos nos prazos 
previstos  

Na semana em que suspendeu as aulas 
presenciais a Coimbra Business School 
transferiu o seu ensino para as plataformas 
digitais. As aulas continuaram a decorrer 
com recurso a sistemas de colaboração 
web, com transmissões de vídeo em direto, 
edição e publicação de aulas gravadas e sis-
temas de partilha de ficheiros.  Apenas três 
dias depois da suspensão das aulas, no dia 
13 de março, o jornal As Beiras transmitiu, 
em direto, via Facebook, uma professora a 

Pedro Costa
Presidente do ISCAC

lecionar a partir de sua casa e a interagir com os seus alunos. Neste 
momento, a Coimbra Business School tem 504 turmas, com 100% das 
suas aulas à distância. Os estudantes de todos os cursos conferentes de 
grau – licenciaturas e mestrados – estão a ter a totalidade das aulas nas 
plataformas digitais, tal como está a ocorrer nos MBA’s e nas pós-gra-
duações. São mais de 3.500 alunos e de 500 docentes e investigadores 
envolvidos neste processo.
Os melhoramentos permanentes fazem parte desta digitalização força-
da e acelerada do nosso ensino, mas o que é importante é que os alunos 
estão a ter – com qualidade – as aulas previstas, com os conteúdos pre-
vistos, nos prazos previstos! Os constrangimentos do presente podem 
ser oportunidades para o futuro.

Oportunida-
des para o 
futuro  

Sílvino Capitão 
Presidente do CTC do ISEC

A recente situação de con-
tingência decorrente da 
crise COVID-19 exigiu que, 
subitamente, todo o ensi-
no superior se adaptasse a 
metodologias de ensino-
-aprendizagem à distância. 
Tratando-se de uma mu-
dança disruptiva, todos os 
dias exige que encontremos 
formas de manter condições 
de funcionamento satisfató-
rias. Enquanto presidente do 
conselho técnico-científico 
do ISEC surpreendeu-me a 
forma como nesta unidade 
orgânica do IPC tantos, em 
tão pouco tempo, se adapta-
ram à lecionação à distância. 
Não tenho dúvidas de que 
isso foi possível pela atitude 
particularmente proativa 
dos envolvidos: horas de we-
binars, de testes, de procura 
de informação, de discussão, 
de partilha de experiências. 
A mitigação dos impactes 
da crise no funcionamento 
da escola tem sido alcançada 
também pela participação 
empenhada, e frequente, dos 
órgãos de gestão do ISEC no 
apoio à definição das orien-
tações de funcionamento já 
implementadas. De uma for-
ma geral, e com o esforço de 
todos os envolvidos, o ISEC 
tem assegurado condições 
de ensino e aprendizagem 
consentâneas com o período 
de contingência. A experiên-
cia do caminho percorrido 
até agora tem-nos revelado 
oportunidades para o futu-
ro pós-COVID-19, ao mesmo 
tempo que nos lança novos 
desafios que, estou convicto, 
venceremos, com engenho 
e arte, designadamente a di-
versificação de metodologias 
de avaliação e a sua valida-
ção, e a capacitação dos es-
tudantes com competências 
práticas específicas.

Ensino em tempo de Pandemia 
e a capacidade de adaptação  

No final de fevereiro a Presidência iniciou 
a estruturação de um Plano de Contingên-
cia (PdC) para o SARS CoV-2 percebendo a 
rápida transmissão na comunidade.
No início de março, para operacionalizar e 
monitorizar a implementação do PdC foi 
criada uma Comissão para acompanhar 
a evolução epidemiológica da COVID-19, 
com dados nacionais/internacionais e reco-
mendações das Autoridades competentes. 
Simultaneamente delineou-se a estratégia 

João José Joaquim
Presidente da ESTeSC

que preparou a transição para um modelo de ensino não presencial.  
A ESTeSC organizou-se, envolvendo os diferentes actores, para que a 
transição ocorresse com tranquilidade. Decorridas três semanas é pos-
sível fazer um balanço muito positivo, da forma comprometida com 
que o corpo docente e discente assumiu o desafio.  As matrizes práticas 
e de estágio estão suspensas. 
A ESTeSC funciona num registo remoto, de resposta ao quotidiano, 
com o empenho dos seus funcionários não docentes. Actualmente 
está a ser analisado o feedback, recolhido junto do corpo docente e 
discente, para melhorar os aspectos relacionados com as aulas e o 
constrangimento de meios tecnológicos que possam limitar o pleno 
acesso às mesmas.

ram tomadas medidas para que os 
docentes interagissem com os seus 
alunos e que começassem a dar au-
las online, via videoconferência, ou 
utilizando os mecanismos do nónio, 
nomeadamente o fórum de discus-
são”, recorda. 
Segundo a docente, “o importante 
é que os conteúdos sejam assegu-
rados na medida do possível e os 
objetivos gerais das unidades cur-
riculares sejam cumpridos”. Como 
nota negativa, aponta a dificuldade 
de apreensão rápida de algumas 
matérias por parte dos estudantes 
e a obrigatoriedade de estudo au-
tónomo para acompanhamento 

das matérias. Também Ana Velo-
so, docente do Departamento de 
Engenharia Química e Biológica 
do ISEC, sublinha o processo de 
adaptação: “Não tinha experiência 
na utilização de plataformas de en-
sino à distância”, acrescentando que 
esta nova realidade, anteriormente 
impensável, tem implicado “uma 
adaptação constante para tentar 
melhorar a forma como chego aos 
alunos”. Considera a lecionação à 
distância “bastante gratificante” e 
realça “o empenho de grande parte 
dos alunos, a sua tenacidade e von-
tade de ultrapassar as limitações 
impostas por este tipo de ensino”. 

Estas limitações são, refere, a im-
possibilidade de realizar trabalhos 
experimentais e de “sentir” se os 
alunos estão a entender a mensa-
gem que está a transmitir quando 
não ligam as câmaras. Para esta 
docente, os alunos têm sido, de um 
modo geral, mais assíduos e pon-
tuais, tendo a sua participação du-
rante e após as sessões aumentado 
gradualmente.
Por sua vez, Rui Paulo Simões, di-
retor do Curso de Estudos Musicais 
Aplicados da ESEC, tem enfrenta-
do os desafios de ensinar música à 
distância, que colocou “à prova a 
criatividade e engenho” dos docen-

tes do curso. Para além do recurso 
à videoconferência, alguns docen-
tes socorreram-se de ferramentas 
informáticas dedicadas, particular-
mente úteis no caso da cultura e 
treino auditivo, e na componente 
da tecnologia do plano de estu-
dos. Nesta forma de ensinar elogia 
a “criatividade e flexibilidade dos 
estudantes”, à qual contrapõe a in-
viabilidade de “uma dinâmica só 
possível no ensino presencial, onde 
a interação, o acompanhamento e 
a reação imediata ao gesto, ao som, 
ao desempenho performativo são 
claramente mais rápidas e efica-
zes”..
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Politécnico de Coimbra apoia testes 
de despistagem à COVID-19 na Lousã
As colheitas estão a ser realizadas no terreno por docentes e estudantes da ESTeSC
 
O Politécnico de Coimbra está a dar 
apoio à realização de testes de des-
pistagem à COVID-19, que tiveram 
início no Município da Lousã. Tra-
ta-se de uma parceria entre Câmara 
Municipal da Lousã e as autoridades 
locais de saúde, com o apoio da Esco-
la Superior de Tecnologia de Saúde 
do Politécnico de Coimbra e do La-
boratório Arunce.
Os testes serológicos são, numa pri-
meira fase, aplicados a profissionais 
de saúde, bombeiros, forças de se-
gurança, colaboradores das IPSS do 
Concelho da Lousã e trabalhadores 
dos serviços essenciais da Autarquia. 
Prevê-se a realização de uma cente-
na de colheitas por dia. 
O trabalho está a ser realizado no 
terreno por dois docentes (Fernando 
Mendes e Armando Caseiro) e dois 
estudantes (Carolina Melo e Rúben 
Nunes) do último ano do curso de 
Ciências Biomédicas Laboratoriais 
da Escola Superior de Tecnologia de 
Saúde de Coimbra, com o apoio do 
Laboratório Arunce. Os testes foram 
adquiridos e fabricados na Alema-
nha, com a devida autorização de 

comercialização pela Comunidade 
Europeia e registo no Infarmed em 
Portugal. 
“Num momento excecional e de de-
safio coletivo que atravessamos, a ES-
TeSC reforça a sua proximidade com 
a comunidade com uma intervenção 
na área das Ciências Biomédicas La-
boratoriais relacionada com a infe-
ção por SARS-CoV-2, numa parceria 
com a Câmara Municipal da Lousã”, 
refere o presidente da ESTeSC, João 
José Joaquim. “Estamos conscientes 
do papel que nos cabe em encontrar 
soluções que revertam em benefício 
das comunidades e que possam aju-
dar a minimizar os efeitos desta pan-
demia”, explica o responsável.
Para o presidente do IPC, Jorge Con-
de, esta “é mais uma ocasião em que 
o sistema científico em geral e o Po-
litécnico de Coimbra em particular 
demonstram a sua capacidade de re-
ação e de criação de saber”. De acor-
do com o responsável, numa altura 
em que o mundo enfrenta “um de-
safio inesperado e desproporcional, 
importa que aqueles que estão na 
liderança da ciência, da inovação e 

do conhecimento, respondam a esse 
desafio. Tem sido isso que, em diver-
sas frentes, o Politécnico de Coimbra 
através das suas escolas e serviços 
tem feito”, garante.
Para a despistagem à COVID-19, 
existem dois tipos de testes que po-
dem ser realizados, nomeadamente 
os testes serológicos e os testes PCR, 
com recurso a zaragatoa. Estes testes 

são realizados recorrendo à colheita 
de uma amostra de sangue do pa-
ciente a testar que depois é proces-
sada laboratorialmente. De seguida 
é executado o teste à COVID-19, 
através do método de imunoensaio 
cromatográfico, que deteta a presen-
ça de anticorpos que combatem o 
vírus. Por norma, os resultados são 
extremamente rápidos, podendo ser 

obtido um diagnóstico em menos 
de 30 minutos. De salientar que este 
teste deve ser utilizado como auxi-
liar de diagnóstico à COVID-19 e não 
como critério único de diagnóstico, 
devendo os resultados ser interpre-
tados em conjunto com a situação 
clínica e, caso se justifique, com a 
validação dos resultados através do 
teste PCR..

Atualidade

Vídeos de sensibilização 
sobre a COVID-19

O Politécnico de Coimbra tem di-
vulgado nas redes sociais vídeos de 
sensibilização alusivos ao tema da 
prevenção da COVID-19 e as ati-
vidades que estudantes e restante 
comunidade podem fazer durante 
o período de isolamento social. Se-
gundo Ana Ferreira, Vice-Presiden-
te do IPC e responsável pela área 
de Comunicação Institucional, pre-
tende-se fazer “alguma pedagogia 
sobre as melhores práticas de au-
toproteção mas também dar conse-
lhos e sugestões práticas à nossa co-
munidade sobre comportamentos a 
ter em casa para estar mais seguro, 
mais ativo, promovendo o bem es-
tar físico e mental”. 
Assim, entre os vídeos realizados 
pelo IPC podemos encontrar teste-
munhos dos Presidentes das Asso-
ciações de Estudantes das diversas 
unidades orgânicas de ensino, que 

mostram como estudam em casa e o 
que fazem nos tempos livres, assim 
como explicações sobre técnicas de 
autoproteção (lavagem das mãos, 
etc.), a importância da promoção 
da boa qualidade do ar interior nas 
habitações, postura corporal, entre 
outras temáticas. Para as próximas 
semanas, prevê-se a abordagem de 
outros temas, com testemunhos de 
docentes do IPC..

Os presidentes das AE dão o seu 
testemunho sobre o período de 
isolamento social

i2A disponibiliza 
“Consultório de Projetos”

O Instituto de Investigação Aplica-
da do Politécnico de Coimbra (i2A) 
disponibiliza aos docentes e in-
vestigadores do IPC um serviço de 
esclarecimento de dúvidas e apoio 
na preparação das candidaturas a 
projetos FCT, Copromoção, H2020, 
etc., para fazer face às dificuldades 
criadas pelo Estado de Emergência 
que impossibilita as deslocações às 
instalações do IPC. Os interessados 
podem ligar diretamente para o 
contacto telefónico 936610844, no 
horário de expediente, ou enviar 
e-mail para geral@i2a.ipc.pt com o 
assunto “DÚVIDAS PROJETOS”. 
Pretende-se, assim, disponibilizar 
um serviço de proximidade à dis-
tância em tudo semelhante ao tra-
balho que já é habitualmente de-
senvolvido pelo i2A, mas adaptado 
às circunstâncias atuais.  
O i2A é uma unidade orgânica 

transversal a todo o IPC que assegu-
ra o enquadramento institucional 
das atividades de IDT&I aos 620 
investigadores das seis unidades 
orgânicas de ensino da instituição, 
fornecendo-lhes um apoio perma-
nente na investigação científica e 
técnica que desenvolvem. O obje-
tivo é retirar aos investigadores a 
“carga burocrática e administrativa” 
inerente ao processo de candidatu-
ra a projetos dando apoio nos vá-
rios passos necessários à realização 
de candidaturas a fundos de finan-
ciamento, ao mesmo tempo que faz 
“a ponte” com os serviços internos 
do IPC.  Assim, está assegurado um 
serviço fundamental para os inves-
tigadores sobretudo quando faltam 
poucos dias para o final do prazo 
para submissão de projetos FCT em 
todos os domínios científicos, que 
termina a 30 de abril.  .

Dicas para 
gerir emoções 

O Gabinete de Psicologia e de 
Apoio Psicopedagógico dos Ser-
viços de Ação Social do IPC está a 
divulgar junto da comunidade um 
documento com dicas para ajudar 
a gerir, de uma forma saudável, 
os pensamentos e emoções, num 
contexto em que é normal sentir 
reações como ansiedade medo, pre-
ocupação, angústia ou incerteza. 
Alguns dos conselhos dados são os 
seguintes: concentrar-se apenas em 
fazer/mudar o que depende do pró-
prio; fazer uma planificação do dia 
ou da semana; manter algumas ro-
tinas; praticar exercício físico;  pla-
near serões temáticos; aproveitar 
para fazer algumas das tarefas que 
foram sendo adiadas por falta de 
tempo em casa; manter o contacto 
com os amigos e restante família; 
não tentar ser perfeitos, não tentar 
usar estratégias complicadas. .

Os testes serológicos são, numa primeira fase, aplicados a profissionais de saúde, bombeiros, 
forças de segurança, colaboradores das IPSS e trabalhadores da autarquia
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Atualidade

Rede de voluntariado para apoiar 
quem mais precisa 

A iniciativa está aberta a estudantes que tenham disponibilidade para colaborar junto de entidades de 
apoio social durante esta fase de combate à propagação da COVID-19

“Apoiar quem mais precisa” é o 
lema escolhido para a Rede de Vo-
luntariado criada pelo Politécnico 
de Coimbra em articulação com os 
Serviços de Ação Social e as suas 
Associações de Estudantes que tem 
por objetivo auxiliar no combate à 
propagação da COVID-19, ajudando 
a mitigar o seu impacto. Todos os es-
tudantes que tenham disponibilida-
de para colaborar nesta iniciativa e 
não sejam de nenhum grupo de ris-
co poderão realizar a sua inscrição 
online através do preenchimento de 
um formulário que pretende identi-
ficar o perfil do voluntário e o tipo 
de voluntariado que está disponível 
para realizar. 
João Lobato, Administrador dos 
Serviços de Ação Social do Politéc-
nico de Coimbra (SAS-IPC), explica 
que “face ao momento delicado que 

atravessamos é crucial dar o nosso 
contributo de forma ativa, apoiar 
e proteger aqueles que mais preci-
sam, auxiliando quem está na linha 
da frente do combate a este inimigo 
invisível”. 
O convite foi dirigido a toda a comu-
nidade estudantil e o resultado não 
poderia ser mais positivo, com deze-
nas de inscritos nas primeiras horas, 
o que demonstra “uma comunidade 
unida e preocupada em cumprir 
com a sua responsabilidade social”, 
refere Ana Ferreira, Vice-Presidente 
do IPC. 
A criação desta rede de voluntaria-
do teve por base a Portaria n.º 82-
C/2020, de 31 de março, que visa 
criar a medida Apoio ao Reforço de 
Emergência de Equipamentos So-
ciais e de Saúde, de natureza tempo-
rária e excecional.

Os voluntários terão acesso a 
apoios, tais como uma bolsa men-
sal, alimentação nos dias de ativi-
dade, subsídio de transporte, segu-
ro de acidentes e equipamento de 
proteção individual adequado à 

realização da atividade prevista no 
âmbito do projeto, bem como infor-
mação escrita sobre orientações das 
autoridades de saúde no contexto 
da pandemia da doença COVID-19 
aplicáveis à atividade. 

Todas as informações deste pro-
jeto poderão ser consultadas no 
Portal Institucional do Politécnico 
de Coimbra, disponível em: https://
www.ipc.pt/ipc/covid-19/rede-de-vo-
luntariado/.

Os interessados devem inscrever-se na página de internet do IPC 

Sustentabilidade 
em debate na 
ESTeSC

A AE-ESTeSC realiza a Semana da 
Sustentabilidade de 27 de abril a 
3 de maio de 2020 online, através 
das redes sociais, com o objetivo 
de sensibilizar os estudantes para 
a realidade do nosso planeta, e dar 
ferramentas para se conseguirem 
realizar escolhas mais sustentáveis. 
Inicialmente a Semana da Susten-
tabilidade seria realizada em ou-
tubro, mas dadas as circunstâncias 
atuais, a AE-ESTeSC reinventou 
os seus métodos de trabalho e irá 
realizar esta atividade através das 
redes sociais do Facebook e insta-
gram.
Haverá partilha diária de curiosi-
dades e alertas sobre o tema, assim 
como da rubrica diária “Dica Se-
manal” onde várias personalida-
des do mundo da sustentabilidade 
irão dar a sua contribuição para 
esta atividade através de vídeos 
com sugestões em temas que vão 
desde a cosmética e a moda à pre-

paração de uma ida às compras 
ou como pode ser possível termos 
uma limpeza sustentável em casa.
A Semana da Sustentabilidade 
contará também com o contributo 
de Ana Ferreira, que irá abordar o 
Politécnico de Coimbra como um 
Eco-Politécnico e de que forma a 
nossa comunidade contribui para 
tal. Falar-se-á também do primeiro 
restaurante sem caixote do lixo em 
Portugal, o Kitchen Dates, e, no 
Dia Mundial do Livro, contaremos 
com a participação de Carmen 
Lima que escreveu o livro “Não há 
Planeta B”.
A organização conta com a visita 
do público interessado no insta-
gram @aeestescoimbra ou através 
do Facebook @aeestesc #ESTeSCe-
coweek. .

Regresso a casa de estudantes em mobilidade 
internacional acompanhado em permanência

O Politécnico de Coimbra (IPC) 
tem estado a acompanhar a situa-
ção dos estudantes que se encon-
tram em mobilidade internacional 
através do programa Erasmus e de 
outros protocolos de intercâmbio, 
no âmbito da situação interna-
cional da pandemia SARS-CoV-2 
(COVID19), sensibilizando para o 
regresso e ajudando no repatria-
mento daqueles que manifestam 
interesse em regressar ao país. 
Segundo Maria João Cardoso, 
pró-presidente do Politécnico de 
Coimbra e responsável pelas Rela-
ções Internacionais da instituição, 
os primeiros contactos ocorreram 
a 25 de fevereiro para os estudan-
tes do IPC em Itália, “quando a si-
tuação deste país começou a ficar 
preocupante” e, posteriormente, 
foram alargados a todos os estu-
dantes do IPC em mobilidade in-
ternacional. Por e-mail e contacto 
telefónico, os serviços informaram 
os estudantes sobre a possibili-
dade de regresso a Portugal e de 

quais as condições e mecanismos 
de apoio disponíveis. “O processo 
de repatriamento foi acompanha-
do em permanência durante 24h 
por dia através da disponibiliza-
ção de um número de emergência 
e mantivemos sempre o contacto 
telefónico e por Whatsapp com 
os estudantes”, explica. Neste pro-
cesso, a responsável refere que “o 
encerramento súbito da fronteira 
com Espanha gerou dificuldades 
particulares a alguns estudantes, 
que solucionámos com um “trans-
fer” que os foi recolher a Sevilha”.  
Até à data de 6 de abril, regressa-
ram a Portugal 88 estudantes e 
“todos informaram de que se en-
contravam bem à chegada e do 
seu compromisso em cumprir um 
período voluntário de isolamento 
social de 14 dias”, afirma. 
Permanecem na Europa 26 estu-
dantes do IPC, entre os quais um 
está em quarentena (em Itália sem 
regresso agendado), e os restantes 
25 informaram que pretendem 

prosseguir o seu período de mobi-
lidade e que se encontram a traba-
lhar online nas respetivas institui-
ções de ensino superior/entidades 
em que se encontram a estudar/
estagiar. Estes 25 estudantes estão 
em diversos países, designadamen-
te: Alemanha, Croácia, Eslovénia, 
Espanha, França, Grécia, Holanda, 
Irlanda, Itália, Malta, Polónia, Ro-
ménia e Suécia. 
Quanto aos estudantes interna-
cionais que se encontram em 
mobilidade no IPC, verificou-se o 
regresso ao país de origem de 78 
estudantes e a permanência de 
112, até esta data. Contactados pe-
los Gabinetes de Relações interna-
cionais das escolas, os estudantes 
que permanecem informaram que 
se encontram bem e que preten-
dem continuar a sua mobilidade, 
estando a frequentar as aulas à 
distância. A nacionalidade dos que 
decidiram ficar é diversa, incluin-
do países europeus e outros, como 
a Jordânia e o Brasil..
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Diplomados da ESTeSC oferecem viseiras ao 
Serviço de Radioterapia dos CHUC

Um grupo de recém-diplomados em 
Imagem Médica e Radioterapia da 
Escola Superior de Tecnologia da 
Saúde do Politécnico de Coimbra 
(ESTeSC) ofereceu viseiras de pro-
teção ao Serviço de Radioterapia 
do Centro Hospitalar e Universitá-
rio de Coimbra (CHUC). O material 
permitiu o reforço das condições de 
segurança destes profissionais no 
tratamento de doentes oncológicos 
eventualmente infetados com CO-
VID-19.
Fabricadas num material que pode 
ser desinfetado e reutilizado, as vi-
seiras permitem uma proteção mais 
alargada e permanente dos profis-
sionais de saúde do que as másca-
ras descartáveis (que não garantem 
proteção ocular).

Um reforço de segurança que os ex-
-alunos quiseram oferecer aos cole-
gas de profissão. “Tínhamos algum 
dinheiro que sobrou da preparação 
do cortejo da Queima das Fitas. Há 
meses que pensávamos o que fazer 
com ele, até que, agora, surgiu esta 
ideia”, explica Mélanie Antunes, 
porta-voz dos ex-estudantes (fina-
listas em 2018/19). “É uma forma de 
ajudar a manter um serviço impor-
tante, como este, em funcionamen-
to”, acrescenta.
Além dos 16 técnicos superiores de 
diagnóstico e terapêutica que tra-
balham no serviço de Radioterapia 
dos CHUC, também médicos, enfer-
meiros e assistentes operacionais re-
ceberam material de proteção, num 
total de 30 viseiras entregues.

“Os recém-licenciados em Imagem 
Médica e Radioterapia fazem par-
te do grupo de profissionais das 
Tecnologias da Saúde que se en-
contram na linha da frente contra 
a COVID-19. A sua vontade em aju-
dar a melhor proteger profissionais 
e doentes oncológicos poderá evitar 

contágios, que colocariam em cau-
sa a realização de tratamentos de 
Radioterapia”, salienta Joana San-
tos, docente de Imagem Médica e 
Radioterapia da ESTeSC, que inter-
mediou o contacto entre os recém-
-diplomados e os profissionais do 
CHUC..

ISEC cria modelo de óculos 
e viseira para profissionais 
de saúde
O Instituto Superior de Engenharia 
do Politécnico de Coimbra (ISEC) 
está a produzir um modelo de ócu-
los e viseira em impressoras 3D que 
protege os profissionais de saúde en-
volvidos na triagem e tratamento da 
pandemia da COVID-19.
“As primeiras centenas vão ser ofe-
recidas ao Centro Hospitalar Univer-
sitário de Coimbra (CHUC)”, disse à 
agência Lusa Mário Velindro, presi-
dente daquela instituição de ensino 
superior.
O ISEC desenvolveu um suporte 
“que pode servir só de óculos ou 
apenas de viseira, ou as duas coisas”, 
acrescentou o responsável, salien-
tando que o modelo foi concebido 
por docentes e investigadores no 
seu Laboratório de Biomecânica 
Aplicada.
Trata-se de módulos integráveis, de 
baixo custo e rápida produção atra-
vés de fabrico aditivo, com recurso a 
impressão 3D FDM (fabrico por fu-
são de filamento), bastante ergonó-
micos, adaptáveis a qualquer rosto, 
de fácil montagem e reutilizáveis.
Os óculos protegem os olhos, en-

quanto a máscara protege a boca e 
o nariz. O topo é fechado na zona de 
contacto com a testa, impedindo a 
passagem de aerossóis, gotículas ou 
pó.
“Trata-se de um sistema de proteção 
versátil que pode ser utilizado por 
médicos, enfermeiros e paramédicos 
como óculo de proteção ou evoluir, 
na mesma configuração, para viseira 
de proteção”, afirma Mário Velindro.
Segundo o responsável, o ISEC ini-
ciou a produção no início de abril 
nas suas instalações, recorrendo a 
três impressoras 3D de alto rendi-
mento, com capacidade para produ-
zir 50 conjuntos por dia.
“O meu receio é o de que o material 
falte, mas, para já, temos quantidade 
suficiente para produzir mais de 500 
unidades”, sublinha.
O ISEC, que tem estado em contac-
to direto com os Serviços de Manu-
tenção dos CHUC, está também “de 
prevenção” para apoiar o fabrico de 
componentes especiais que se ava-
riam, como por exemplo nos venti-
ladores respiratórios.
Nos últimos anos, o ISEC “tem apos-

tado fortemente no desenvolvimen-
to tecnológico na área da saúde, 
concebendo e desenvolvendo meios 
de diagnóstico mais precisos, assim 
como novos e mais eficazes meios 
de apoio à terapêutica”, frisa Mário 
Velindro.

“Temos feito uma grande aposta na 
investigação, no âmbito dos nossos 
cursos de engenharia e, em particu-
lar, no Laboratório de Biomecânica 
Aplicada e nos ciclos de estudo na 
área da engenharia biomédica”, dis-
se..

O ISEC vai produzir um modelo de óculos e viseira em impressoras 3D 
que protege os profissionais de saúde

Acesso especial ao 
MATLAB e Simulink 
no ISEC

O ISEC | Coimbra Engineering 
Academy e a Mathworks oferecerem 
uma licença especial para o MATLAB 
e Simulink, até 30 de junho de 2020. 
Toda a comunidade do ISEC terá 
acesso, através de um browser, ao 
MATLAB Online e ao MATLAB Drive. 
Podem, ainda, aceder a tutoriais de 
treino individual, de forma gratuita, 
através do MATLAB Onramp.  Mais 
informações em www.isec.pt. 

ISEC promove Curso 
Livre de Atualização 
de Conhecimentos 
de Matemática para 
Acesso a MAIORES de 
23 Anos

O Departamento de Física e Mate-
mática do ISEC | Coimbra Enginee-
ring Academy  vai realizar o Curso 
Livre de Atualização de Conheci-
mentos de Matemática destinado 
aos candidatos às provas de Acesso 
a Maiores de 23 anos às Licencia-
turas do ISEC. Pretende-se, com 
este curso, fornecer ao candidato 
conhecimentos teóricos e práticos 
que possam facilitar a sua prepa-
ração para as provas a que vai ser 
submetido, tendo a duração de 22 
horas de formação por videoconfe-
rência - ferramenta digital Colibri -, 
mais um complemento de apoio à 
distância através da página dedicada 
ao curso, no moodle do ISEC. O curso 
decorrerá de 5 de junho a 2 de julho 
em horário pós-laboral das 18h30 às 
20h30. O curso não é reconhecido 
como elemento integrante do pro-
cesso de avaliação a que o candidato 
será submetido. A sua frequência é 
gratuita e exclusiva a candidatos ins-
critos nas provas do ISEC e só fun-
cionará se o número de inscritos for 
igual ou superior a 10. As inscrições 
decorrem até ao dia 4 de junho atra-
vés do e-mail sec-dfm@isec.pt. Para 
mais informações consultar: www.
isec.pt. 

BREVES

Um grupo de recém-diplomados em Imagem Médica e Radioterapia da ESTeSC ofereceu viseiras 
de proteção com o dinheiro que sobrou da preparação do cortejo da Queima das Fitas

DR
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Investigadores da ESEC 
promovem estudo internacional 
sobre como lidar com 
a pandemia COVID-19
Uma equipa de investigadores do 
Centro do Desenvolvimento do 
Potencial Humano do Instituto de 
Investigação Aplicada (i2A) do Poli-
técnico de Coimbra e do Núcleo de 
Investigação em Ciências Sociais e 
Humanas (NICSH) da Escola Supe-
rior de Educação do Politécnico de 
Coimbra (ESEC), composta por Só-
nia Costa, Rui Antunes e Sofia Silva, 
está a conduzir um estudo interna-
cional, que decorre simultaneamen-
te em Espanha, Itália, Austrália, Po-
lónia, Canadá, Reino Unido, México 
e Indonésia, sobre a forma como as 
pessoas lidam com a pandemia CO-

VID-19.
Sendo a pandemia COVID-19 uma 
emergência de saúde pública que 
gera extrema preocupação interna-
cional é importante recolher dados 
que permitam o desenvolvimento 
de estratégias de intervenção que re-
duzam os impactos psicológicos ne-
gativos associados a este fenómeno.
De uma forma mais concreta, o ob-
jetivo do estudo é estabelecer a pre-
valência de sintomas psicológicos e 
identificar a forma como variáveis 
como a personalidade, a ansiedade, 
o stress e a depressão interferem na 
forma como as pessoas lidam com 

as ameaças (reais e imaginárias) da 
pandemia COVID-19 e com a situ-
ação de isolamento social imposta 
pelo estado de emergência.
A recolha de dados está a ser feita 
através de um questionário divul-
gado nas redes sociais e os autores 
pedem a colaboração de todos os 
portugueses que ainda não o fize-
ram, acedendo à página www.esec.
pt, ou do Centro de Desenvolvi-
mento do Potencial Humano do 
Politécnico de Coimbra (CDPHIPC) 
@m.me/1645434265590808, no Face-
book ou pedindo um link de acesso 
para o e-mail: nicsh@esec.pt..

Alunos de Gerontologia Social 
associam-se à iniciativa 
Janelas ConVIDA
Os cursos de licenciatura e mestra-
do em Gerontologia Social da ESEC 
associaram-se à iniciativa “Janelas 
ConVIDA”, desenvolvida pelos estu-
dantes da licenciatura de Educação 
Social Gerontológica e do mestrado 
em Gerontologia Social da Escola 
Superior de Educação do Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo.
Esta iniciativa teve início no dia 24 
de março para assinalar o Dia Na-
cional do Gerontólogo e pretende 
apoiar pessoas idosas que estão em 

casa sozinhas, isoladas, ou com con-
tacto limitado com os seus familiares 
e amigos na sequência do estado de 
emergência decretado em Portugal.
Os estudantes envolvidos desafiam a 
população a conversar com os seus 
vizinhos mais velhos à janela ou 
varanda. Neste contexto atual “as ja-
nelas ganham vida quando convida-
mos o(s) outro(s) para uma conversa 
entre vizinhos, para uma pequena 
troca de palavras, mas que se trans-
forma em algo muito maior – cria 

uma ligação, transmite esperança, 
cuidado, interesse genuíno”, afirma 
a organização.
“Conscientes dos riscos e da vulnera-
bilidade acrescida a que este grupo 
populacional fica exposto no atual 
contexto, nomeadamente o aumen-
to de sentimentos de isolamento, 
solidão, insegurança, abandono e 
exclusão, os estudantes de geronto-
logia e futuros gerontólogos preten-
dem criar uma rede de suporte e 
ajuda às pessoas mais velhas; identi-
ficar/sinalizar necessidades ou situ-
ações de risco vividas pelas pessoas 
mais velhas; ajudar os mais velhos a 
manter-se em casa, seguros e prote-
gidos, evitando o risco de contágio 
da COVID-19, minimizando desta 
forma a vivência de sentimentos 
de solidão, isolamento social, inse-
gurança ou abandono”, descreve a 
organização.
Na página do facebook que criaram 
(https://m.facebook.com/JanelasCon-
VIDA) divulgam a iniciativa, fazem 
sugestões, sensibilizam e recolhem 
experiências..

Agrária prossegue com palestras 
por videoconferência

A transmissão por videoconferên-
cia foi a forma encontrada pela Es-
cola Superior Agrária (ESAC) para 
prosseguir com as palestras habi-
tualmente promovidas no contex-
to das suas diferentes formações. 
Desde a data em que foram sus-
pensas as atividades e eventos pre-
senciais, a ESAC já dinamizou um 
total de cinco palestras em regime 
de videoconferência. 
“Sistema de Gestão de Energia na 
Águas do Centro Litoral”, “Black 
Soldier Fly – Bioconversão de re-
síduos na produção de proteína”, 
“Sistemas Integrados de Qualida-
de, Segurança e Ambiente: Opor-
tunidades e Desafios”, “O Projeto 
LIFEPAYT: Uma ferramenta para 

reduzir os resíduos no Sul da Eu-
ropa” e “Insetos como fonte de 
alimentação humana e animal” 
foram os temas das palestras. Os 
oradores convidados foram Sér-
gio Viseu, Nuno Garrucho Ribei-
ro, Marcos Tenente, Ana Catarina 
Sousa e Rui Nunes, respetivamen-
te. As quatro primeiras palestras 
foram realizadas no âmbito do 
Mestrado em Engenharia Ambien-
tal, enquanto que a última teve en-
quadramento na Licenciatura em 
Engenharia AgroPecuária.
As palestras têm vindo a ser trans-
mitidas através da plataforma 
Zoom, podendo ser visualizadas 
por qualquer pessoa interessada 
nas temáticas em abordagem..

A recolha de dados está a ser feita através de um questionário divulgado
nas redes sociais e os autores pedem a colaboração de todos
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O Politécnico de Coimbra 
em teletrabalho
Como é que o Politécnico de Coimbra está a trabalhar por estes dias? 
Perguntámos aos profissionais de diversos departamentos das unidades 
orgânicas de ensino e dos serviços centrais do IPC como se têm adaptado 
a estes novos desafios e enfrentado o isolamento social  

O teletrabalho é a nova realidade 
no mundo profissional e, natural-
mente, também no Politécnico de 
Coimbra. A maioria dos trabalhado-
res docentes e não docentes labora 
agora em casa e em regime digital, 
com algumas exceções conforme a 
especificidade das funções que de-
sempenham. 

Para levar a cabo a imensidão de ta-
refas que são asseguradas pelos tra-
balhadores não docentes do Politéc-
nico de Coimbra, os serviços estão a 
fazer a necessária articulação entre 
si à distância, por meios digitais e 
por telefone, e com as (agora habitu-
ais) reuniões via zoom. 
Com o atendimento presencial ao 

público encerrado, foram necessá-
rias adaptações na forma de prestar 
o mesmo serviço à distância, assegu-
rando o envio de informação e de 
documentos e o esclarecimento de 
dúvidas por outros canais. Tal suce-
de sobretudo em relação aos estu-
dantes, mas também aos colegas dos 
diversos departamentos. 

Colocam-se a todos os desafios da 
conciliação em casa entre o espaço 
familiar e o espaço de trabalho, a 
que acrescem para muitos os deve-
res parentais com os filhos sem ir 
à escola e a requerer mais atenção. 
Desafios que têm sido superados, 
uma vez que os serviços continuam 
a ser prestados e a instituição conti-

 

As 
estratégias 
(virtuais) 
vieram para 
ficar com os 
alunos mais 
afastados

 

Continuamos a fazer o 
acompanhamento dos alunos 

No que respeita às Relações Internacio-
nais, continuamos a fazer o acompanha-
mento dos projetos e das mobilidades 
dos que decidiram permanecer, quer no 
estrangeiro, quer na nossa instituição. Te-
mos trabalhado essencialmente por e-mail 
e também através de plataformas de vide-
oconferência. 
No meu caso, o mais difícil são as condi-
ções técnicas no acesso à rede, por conta 
da velocidade da internet em casa. 
De qualquer forma, temos conseguido ul-

trapassar esta questão com boa disposição, que é essencial para man-
ter a energia necessária para superar este período rapidamente.

 

Salientamos a surpreendente 
capacidade que todo o ser 
humano tem para se adaptar 

Neste cenário desafiante que estamos a 
viver (qual filme de ficção científica) devo 
dizer que as mudanças têm sido processa-
das de forma gradual, sendo o foco de toda 
a Equipa o bem-estar psicológico dos estu-
dantes do IPC. Temos procurado manter 
a proximidade através das plataformas e 
opções tecnológicas que temos à nossa dis-
posição. O mundo do digital online através 
de teleconsultas tem sido um teste à nossa 
capacidade de superação. A nossa maior di-

ficuldade tem sido distinguir o tempo para a família e o tempo para o 
trabalho. Em termos positivos salientamos a surpreendente capacidade 
que todo o ser humano tem para se adaptar em contexto de incerteza. 

nua a funcionar no seu pleno, en-
quanto se aguardam as indicações 
das autoridades de saúde e as notí-
cias sobre o regresso às atividades 
presenciais. Já na ESAC, uma escola 
com caraterísticas e uma realidade 
muito própria, a exploração agrí-
cola e os serviços técnicos de ma-
nutenção mantêm-se em atividade 
de forma a garantir a produção 
agrícola, a preparar as culturas de 
primavera e a assegurar a alimenta-
ção dos animais. A Loja da Agrária 
mantém-se igualmente em fun-
cionamento em pleno estado de 
emergência nacional. Está aberta 
às terças, quartas e sextas-feiras, das 
10h00 às 13h00, naturalmente com 
respeito pelas normas de segurança 
que se impõem..

Catarina Marques
Técnica Superior 

Relações Internacionais

Helena Moura
Técnica Superior 

Psicóloga dos SAS

Marta Correia 
Técnica Superior 

Assistente Social dos SAS

A contingência atual for-
çou a equipa de assistentes 
sociais ao teletrabalho, não 
alterando grande parte das 
atividades, desenvolvidas já 
em ambiente virtual. Sofreu 
o atendimento presencial, 
com adaptações fundamen-
tais; novas aplicações (e.g. 
WhatsApp e Zoom) entraram 
no dia-a-dia. Estas estratégias 
vieram para ficar, nomeada-
mente com alunos afastados 
das escolas por qualquer mo-
tivo. 
Negativamente, noto o agra-
vamento das condições so-
cioeconómicas de alguns 
estudantes, que apoiamos e 
para quem procuramos res-
postas. 
Felizmente, nos SAS temos 
soluções adaptáveis, faci-
litando a intervenção no 
apoio social.

Os espaços de convívio e de aulas aguardam o regresso dos estudantes
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O convívio e troca de ideias 
é fundamental

A situação que vivemos atualmente e a 
forma rápida com que a mesma se desen-
rolou colocou alguns desafios e uma pres-
são acrescida à equipa do SGIT. Foi neces-
sário, num curto espaço de tempo, criar as 
condições para que toda a comunidade do 
ISEC pudesse continuar as suas atividades 
remotamente, em segurança, e com o mí-
nimo de impacto possível.
A capacidade de resposta da equipa e ca-
pacidade de adaptação da comunidade 
aos novos métodos de trabalho / ensino é 
um aspecto positivo a destacar.
Contudo, o mais negativo é o isolamento. 

Apesar de todas as ferramentas de colaboração e formas de comuni-
cação que temos ao dispor, o convívio e troca de ideias é fundamental 
numa comunidade académica.

 

O pior é estar separada da nossa 
família de trabalho

Apesar de todas estas condições, o tele-
trabalho tem corrido bem na medida do 
possível, as tecnologias também são uma 
ajuda essencial hoje em dia, dando-nos as 
condições para aceder ao nosso local de 
trabalho (quase presencial). 
Mesmo sendo diferente, não ter a obriga-
ção de sair de casa e fazer uma viagem, 
temos o dever e sentido de obrigação para 
fazer o nosso trabalho da mesma forma, 
também para nos sentirmos úteis à socie-
dade envolvente e ao país. 
 Um aspeto positivo a destacar é o facto de 

poder realizar o nosso trabalho num ambiente mais tranquilo e poder 
evitar o contágio do COVID-19. 
O pior de toda esta situação é estar separada da nossa família de tra-
balho (são muitos anos).

 

Este momento ímpar permitiu 
descobrir uma equipa coesa

 

O intuito é sempre colaborar 
e colmatar as dificuldades

A adaptação é diária. É consoante a so-
licitação que nos fazem chegar, sempre 
por e-mail, que conseguimos dar resposta. 
Se são livros que necessitam, é acordado 
um horário de entrega, uma vez que os 
serviços estão encerrados ao público. Se 
nos fazem chegar o pedido de um artigo, 
tentamos confirmar a disponibilidade da 
publicação on-line. Caso não esteja dispo-
nível, o que acontece por vezes, fazemos 
a digitalização do mesmo e enviamos por 
e-mail. 
O intuito é sempre colaborar e colmatar as 

dificuldades que a COVID-19 veio introduzir no dia a dia dos alunos 
do IPC. Algumas editoras disponibilizaram os seus recursos em livre 
acesso por forma a minimizar o impacto da pandemia. 
A B-on, presentemente, tornou-se um instrumento imprescindível 
com os recursos que disponibiliza.

Carla Dias
Técnica Superior 

Centro de Documentação e 
Informação da ESEC

Susana Simões 
Assistente Técnica

Gabinete de Apoio à 
Presidência da ESTGOH

Tiago Figueira
Técnico Superior 

Coordenador do Serviço de 
Gestão da Infraestrutura 

Tecnológica do ISEC

 

As medidas passaram essencialmente pela proteção dos 
colaboradores com vista a prevenir o contágio 

Sendo que estamos a falar de áreas que não podem parar, porque as culturas continuam a desenvolver-se para completa-
rem o seu ciclo, necessitando de tratamentos e outros trabalhos de acompanhamento agrícola, na exploração agrícola e 
nos serviços técnicos de manutenção da ESAC as medidas passaram essencialmente pela proteção dos colaboradores, com 
vista a prevenir o contágio.
Em concreto, procedeu-se a uma alteração da jornada de trabalho para jornada contínua, com o objetivo de reduzir o 
contacto entre os trabalhadores durante a hora de almoço, na sala de refeições. Implementou-se também a diversificação 
dos trabalhos, de forma a permitir que os funcionários operem tarefas separadamente, para poderem manter a distância 
de segurança.
Na exploração da ESAC e em todas as outras explorações agrícolas continua-se a semear, a plantar e a tratar, porque a 
população necessita de ter o que comer. Quero, portanto, agradecer a todos os colaboradores dos sectores de que sou 
responsável o seu empenho e dedicação para, em conjunto, tentarmos minimizar os efeitos negativos da COVID-19, nas 
nossas vidas e na sociedade.

Miguel Valério
Técnico Superior

Responsável pela exploração 
agrícola e serviços técnicos de 

manutenção da ESAC

Elisabete Gaspar 
Técnica Superior 

Serviços Académicos ISCAC

De forma a minimizar o impacto da pan-
demia COVID-19, os colaboradores dos 
SA passaram a desenvolver a sua ativida-
de em rede de teletrabalho, com recurso 
às tecnologias de comunicação, passando 
o fluxo de documentação a ser desma-
terializado. Assim, apostámos no acesso 
preferencial dos alunos aos serviços via 
correio electrónico e via inforestudante, 
não esquecendo o contacto telefónico, os 
quais permitiram uma maior acessibilida-

de e celeridade no tratamento da informação e suas solicitações. Este 
momento ímpar nas nossas vidas permitiu descobrir as qualidades de 
uma equipa coesa, recetiva e com altas competências de intercomuni-
cação, conhecedora das tarefas e seus procedimentos.  

 

Fiquei 
surpreendida 
com a
minha 
adaptação 
ao trabalho
neste 
contexto 

Fernanda Simões
Técnica Superior 

Secretaria Geral da ESTeSC

A adaptação às novas condi-
ções de trabalho/estudo/au-
las, face às alterações criadas 
pelas medidas de proteção à 
COVID-19 tem-se processado 
muito bem.
Eu própria fiquei surpreendi-
da com a minha adaptação 
ao trabalho neste contexto. 
Para mim é uma experiência 
totalmente nova, mas estou a 
adorar. 
Olhava para o teletrabalho 
com alguma dúvida, mas 
neste momento rendo-me: é 
uma ferramenta de trabalho 
positiva, que permite manter 
as mesmas rotinas que tínha-
mos até aqui. 
Faço secretariado do Conse-
lho Técnico-Científico, Con-
selho Pedagógico e Assem-
bleia de Representantes e a 
única diferença nestas reuni-
ões é que agora não estamos 
sentados à mesma mesa. Mas 
tudo decorre normalmente.
Um aspeto positivo é a co-
modidade de estar em casa, 
de não ser necessário deixar 
o conforto do lar para ser tão 
(ou mais) produtivos do que 
éramos.
Contudo, um fator negativo 
é a ausência do contacto físi-
co, falta estarmos no mesmo 
espaço. 
No caso das reuniões, por 
exemplo, não posso inter-
pelar diretamente um cole-
ga de secretariado quando 
surge uma dúvida, temos de 
estar com a atenção e a audi-
ção mais apuradas.
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Docente do ISEC integra equipa de 
voluntários portugueses que desenvolve 
ventilador de código aberto e baixo custo 

O incremento da produção dos ventiladores tem o apoio e a disponibilização 
das instalações do ISEC

Um grupo de voluntários do ‘#Pro-
jectOpenAir’ anunciou que conse-
guiu construir um ventilador de 
emergência para cuidados intensi-
vos que utiliza apenas materiais e 
componentes industriais comuns. 
Paulo Fonte, docente do Instituto 
Superior de Engenharia de Coim-
bra (ISEC), foi um dos mentores do 
projeto.
O grupo, que integra especialistas 
do Laboratório de Instrumentação 
e Física Experimental de Partículas 
da Faculdade de Ciências e Tecnolo-
gia da Faculdade Nova de Lisboa e 
do Instituto de Ciências Nucleares 
aplicadas à Saúde, terminou com 
sucesso a primeira fase do desenvol-
vimento de um ventilador de códi-
go aberto (cujos componentes não 
estão sujeitos a direitos de autor) 
para cuidados intensivos com um 
valor de produção muito inferior ao 
padrão.
O modelo construído, apesar de não 
possuir a sofisticação dos habituais 
ventiladores pulmonares, “pode ser 
muito útil nas atuais circunstân-
cias”, disse em entrevista à agência 
Lusa Paulo Fonte, um dos mentores 
do projeto.
“A grande mais valia deste ventila-

dor é que pode ser construído rapi-
damente com recurso a componen-
tes baratos e de fácil acesso, o que 
significa que pode ser produzido em 
massa e em qualquer parte do mun-
do, a um baixo preço e com grande 
rapidez”, explica o físico. 
O incremento da produção dos ven-
tiladores tem o apoio e a disponibi-
lização das instalações do ISEC.
O investigador diz que o grande 
problema que o mundo enfrenta 
no combate à pandemia COVID-19 
é o facto de ser precisa uma quanti-
dade extraordinária de ventiladores 
no prazo de poucas semanas, a que 
se junta um problema com a indús-
tria e o comércio internacional na 
obtenção dos componentes neces-
sários.
“O nosso projeto partiu deste pro-
blema e procurou dar resposta a 
esta situação de extremo constran-
gimento e escassez de recursos”, diz 
o mentor da ideia.
Sobre o aparelho, Paulo Fonte diz 
que é algo “muito pouco sofistica-
do” e que deve ser visto como uma 
“solução de último recurso, quando 
não houver mais possibilidades”.
“O que construímos não é algo que 
possa ser utilizado nos hospitais em 

condições normais, mas algo que 
poderá valer quando tudo o resto 
falhar. É a última opção quando não 
houver mais alternativa para salvar 
a vida do doente. Não é um ventila-
dor como os que estão atualmente 
nos hospitais, mas é uma solução de 
último recurso depois de esgotadas 
todas as possibilidades”, sublinha o 
professor do ISEC.
Os detalhes do desenvolvimento e 
do equipamento foram sistematiza-

dos num artigo científico intitulado 
“Proof-of-concept of a minimalist 
pressure-controlled emergency 
ventilator for COVID-19” e Paulo 
Fonte acredita, esperançado, que o 
aparelho pode nem vir a ser usado 
no nosso país, ms considera que em 
outros países pode ser “valioso”.
“Oxalá em Portugal isto não seja 
preciso, mas suspeita-se fortemen-
te que o mesmo não venha a suce-
der em outros lugares do mundo, 

como na Índia ou em África, locais 
com grande necessidade e poucos 
recursos disponíveis”, adianta o in-
vestigador, que pede ainda o apoio 
da indústria para que esta solução 
possa ser replicada em massa e rapi-
damente estar no terreno.
“Para isto ser útil temos de ter tudo 
pronto numa semana. O tempo cor-
re contra nós e contamos com a in-
dústria para o produzir em grande 
quantidade”, conclui. .

Atualidade

O ventilador de emergência para cuidados intensivos utiliza apenas materiais e componentes industriais comuns

AE ISEC promove recrutamento 
de voluntários para produção 
de ventiladores
 

No âmbito de projeto que visa a pro-
dução de ventiladores destinados 
a Unidades de Cuidados Intensivos 
do Serviço Nacional de Saúde e que 
conta com a colaboração de diversas 
instituições académicas, empresas e 
do Ministério da Saúde, a Associa-
ção de Estudantes do Instituto Supe-

rior de Engenharia de Coimbra (AE 
ISEC) promove o recrutamento de 
voluntários para participação neste 
processo. 
Os voluntários participarão na exe-
cução de tarefas, a definir, e no de-
senvolvimento na linha de monta-
gem de ventiladores, cujo protótipo 

se encontra em testes no Laboratório 
de Metrologia do Centro de Epide-
miologia do Centro Hospitalar de 
São João. É pedida aos voluntários 
disponibilidade de permanência 
nas instalações de produção, por um 
período aproximado de 8 a 10 dias, 
sendo que as condições de transpor-

te, alojamento, refeições e disponibi-
lização de serviços de comunicações, 
serão asseguradas pelo apoio logísti-
co preparado para o efeito.  De forma 
a poderem dar o seu contributo no 
processo de produção, será efetuado 
controlo sanitário aos voluntários.
Esta iniciativa é dirigida aos alunos 

dos Departamentos de Engenharia 
Mecânica e Eletrotécnica do ISEC.
As inscrições deverão ser enviadas à 
AE ISEC, com a indicação de nome, 
local de residência atual, contacto, 
curso. Para mais informações con-
tactar através do e-mail geral@aeisec.
pt..

DR
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Atualidade

Estudante da ESEC cria plataforma:
Não covid o corona para jantar 

Perfil no Instagram possibilita informar um público mais jovem que não costuma obter 
notícias pelos meios tradicionais

A grande maioria dos estudantes do 
Politécnico de Coimbra estão, desde 
o início da suspensão das atividades 
letivas, a ter aulas online. Mas nem 
todos. Francisco Carvalho, aluno do 
3.º ano de Comunicação e Design 
Multimédia na Escola Superior de 
Educação do Politécnico de Coim-
bra, encontrava-se a realizar o seu 
estágio final do curso quando foi 
decretada a pandemia COVID-19. O 
estágio foi suspenso, mas Francisco 
Carvalho não quis ficar parado e 
decidiu criar o perfil no instagram 
“Não covid o corona para jantar”, 
tornando-o uma “ferramenta que 
possibilita informar um público 
mais jovem que não costuma obter 

notícias pelos meios tradicionais. A 
ideia era simples: com a utilização 
de uma linguagem simplificada, 
com recurso a ícones e publicações 
de caráter cultural, era possível re-
ter a atenção daqueles que visita-
vam a página. E assim aconteceu”. 
Diariamente, desde 14 de março, 
são publicadas informações sobre a 
situação da pandemia no país e no 
mundo recorrendo à informação 
disponibilizada pela Direção-Geral 
de Saúde (DGS), por “websites noti-
ciosos fidedignos e por agências in-
ternacionais” a par de sugestões de 
filmes e séries a ver, exposições vir-
tuais a visitar, livros a ler, com base 
em sugestões dos seus seguidores.

O nome do Projeto foi intencional 
e pretende “reiterar que não deve-
mos «convidar» o coronavírus para 
jantar, reforçando a ideia de que os 
portugueses não deverão baixar es-
forços, mas sim continuar a ter me-
didas de prevenção que combatam 
a pandemia. Não queremos receber 
em nossa casa para jantar, alguém 
que não se identifica de todo con-
nosco, não é verdade?”, acrescenta. 
Francisco Carvalho refere que o fee-
dback ao projeto tem sido excelente. 
“Apesar de ser uma página recente, 
tenho recebido diversas mensagens 
que congratulam a ideia, receben-
do ainda algumas sugestões para a 
manutenção da mesma. Devemos 

sempre adaptar o nosso conceito à 
opinião do público, visto que, deste 
modo, surge uma identificação ain-

da maior das pessoas com os nossos 
conteúdos”. .

Uma linguagem simplificada,com recurso a ícones e publicações de caráter cultural

ISCAC promove atividades 
desportivas online

Na perspetiva de manter ativa a 
comunicação extracurricular entre 
a escola, os alunos e a comunidade 
escolar, a Coimbra Business School 
| ISCAC encontra-se a dinamizar 
através das plataformas Facebook, 
Zoom e Youtube algumas iniciativas, 
nomeadamente desportivas ou que 
se enquadrem naquilo a que po-
demos chamar de atividade física. 
A primeira iniciativa foi com uma 
cara conhecida de toda a comuni-
dade escolar, um docente da escola. 
Pedro Domingues é, para além de 
diplomado pela Coimbra Business 
School ISCAC, atualmente docente 
da área da contabilidade e paralela-
mente o principal mentor e instru-
tor da Escola de Desportos de Com-
bate e Defesa Pessoal – Condeixa. 

A segunda iniciativa foi promovida 
por alguém com uma ligação forte 
à escola, onde inclusivamente já 
chegou a fazer workshops de Yoga – 
Juliana Carvalho. É proprietária de 
uma entidade parceira da Coimbra 
Business School, Espaço Ritual, que 
tem como missão contribuir para o 
bem-estar físico, mental, emocional 
e espiritual das pessoas.
Estas iniciativas pretendem ter re-
gularidade semanal, sempre na 
ótica de oferecer à comunidade 
do instituto e a quem o segue, fer-
ramentas para ajudar a manter al-
guma atividade física durante este 
período de isolamento, através de 
modalidades ou práticas diferentes 
do que a maioria das instituições 
tem oferecido online. .

As iniciativas pretendem ter regularidade semanal e oferecerem à 
comunidade ferramentas para manter a atividade física

ESEC participa 
em estudo 
sobre crianças 
e jovens em 
isolamento 
social 

A Unidade de Investigação Aplica-
da em Ciências do Desporto (UNI-
CID) da Escola Superior de Edu-
cação do Politécnico de Coimbra 
(ESE-IPC), o Instituto de Apoio à 
Criança (IAC) e o Estrelas & Ouri-
ços (E&O) estão a desenvolver um 
estudo sobre “As crianças e jovens 
em isolamento social” através da 
aplicação de um questionário diri-
gido a crianças e a jovens dos 7 e os 
17 anos, com o objetivo de conhe-
cer como estão estes a viver o perí-
odo de isolamento social. Pretende-
-se que sejam as crianças e os jovens 
a responder, podendo ser ajudados 
pelos pais ou outros familiares. 
A participação nesta pesquisa é 
voluntária e as respostas são anóni-
mas e confidenciais. Poderão desis-
tir do estudo a qualquer momento, 
caso assim o pretendam.
Para obter mais informações, o es-
tudo encontra-se disponível para 
consulta em www.esec.pt. .

Rugby Agrária treina à distância 
através das redes sociais 

Na tentativa de que os seus atletas 
continuem a manter a forma física 
neste tempo em que é obrigatório 
o isolamento social, o Núcleo de 
Rugby da Associação de Estudantes 
da Escola Superior Agrária tem feito 
e divulgado, via redes sociais, uma 
série de vídeos orientadores. Os 
vídeos destinam-se especialmente 
aos atletas dos vários escalões do 
Rugby Agrária e suas famílias, no 
entanto, podem ser realizados por 
qualquer pessoa, mesmo pelos 
que não praticam nem nunca 
praticaram este desporto.
O primeiro dos vídeos foi publicado 
no dia 17 de março e, desde então, 
foram sendo difundidos, quase que 
diariamente, vários outros com pro-
postas de exercícios físicos lançadas 

maioritariamente pelos treinado-
res/capitães de equipa.
Ao primeiro vídeo, que desafia-
va para exercícios de resistência e 
força, tais como levantar-se rapida-
mente do chão e fazer movimentos 
explosivos, os quais acontecem com 
frequência no rugby, somaram-se 
vídeos dedicados à mobilidade ge-
ral e aquecimento (apresentando 
exercícios que devem ser sempre 
usados antes de um treino), à fisio-
terapia para prevenção de lesões e 
aos alongamentos.
Joana Borlido, atleta e treinadora 
do Rugby Agrária, é a coordenadora 
desta iniciativa.
Todos os exercícios estão disponí-
veis na página do Facebook https://
www.facebook.com/rugbyagraria. .

Os treinos decorrem também através da plataforma 
Zoom, orientados pelos treinadores de cada equipa
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ESEC ajuda a desenvolver maletas 
pedagógicas para promover a inclusão 
Projeto ProLearn4ALL tem como público-alvo 
crianças do 1.º Ciclo. O trabalho envolveu docentes 
e estudantes da licenciatura em Língua Gestual Portuguesa 

O projeto “ProLearn4ALL | Male-
tas Pedagógicas para TODOS” foi 
desenvolvido em copromoção com 
diversas entidades (Politécnico de 
Leiria, Politécnico de Coimbra, CER-
CILEI e Município de Leiria), com a 
participação direta de estudantes, 
docentes e investigadores, tendo 
sido financiado pelos fundos comu-
nitários Centro 2020, Portugal 2020, 
União Europeia — Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional e 
Fundação para a Ciência e Tecnolo-
gia (FCT). 
Este projeto teve como objetivo en-
tender as diferenças físicas sob uma 
perspetiva positiva e antropológica, 
assumindo-se como promotor da 
inclusão e da valorização do outro. 
O público-alvo foram as crianças do 
primeiro ciclo do ensino básico e 
o objetivo último foi o de elaborar 
um material lúdico-pedagógico que 

se constituísse como ferramenta de 
ensino-aprendizagem que promo-
vesse a cidadania, a inclusão e o res-
peito pela diversidade.  
Para atingir esse fim, em colabora-
ção com os colegas-parceiros, optou-
-se por conceber um instrumento 
didático em torno de personagens 
criadas, considerando as expetati-
vas do público-alvo, representando 
meninos e meninas com diversas di-
ferenças.  Como explica Isabel Cor-
reia, responsável do projeto no IPC, 
a missão do Instituto Politécnico de 
Coimbra centrou-se na conceção da 
personagem surda e respetivo ma-
terial lúdico-didático, bem como na 
tradução dos conteúdos da maleta 
pedagógica que foi o produto final.
“Envolvemos docentes e estudantes 
da licenciatura em Língua Gestual 
Portuguesa da ESEC, nomeadamen-
te das Unidades Curriculares rela-

cionadas com a produção de mate-
riais e atividades em LGP”, afirma. 
Os estudantes tiveram como missão 
“compreender o estado da arte” no 
que a projetos sobre a língua gestu-
al dizia respeito e, sob a orientação 
da professora Isabel Correia e Joana 
Sousa, as docentes membros deste 
projeto, conceber os materiais.
O  “sólido percurso” da ESEc-IPC jun-
to da comunidade surda em termos 
de investigação e Didática da Lín-
gua Gestual Portuguesa permitiu 
que, após reflexão teórica e experi-
mental, se chegasse à construção de 
“uma história descritiva da persona-
gem e a um jogo bilíngue que tinha 
como propósito que as crianças do 
primeiro ciclo aprendessem alguns 
vocábulos da LGP”, refere a respon-
sável.  O projeto foi apresentado em 
conferências internacionais, de que 
se destacam o Brasil, mais concre-

tamente a Universidade Federal do 
Estado do Amapá, que convidou o 
grupo a mostrar a construção deste 
percurso e a Universidade Federal 
de Santa Catarina, Florianópolis, 
que após re-free aceitou a exposição 
do trabalho perante académicos in-
ternacionais. 
“Como acreditamos que a interven-
ção só faz sentido com investigação, 
publicámos um volume, intitulado 
Línguas de Sinais. Cultura, Educação 

e Identidade, que reúne contributos 
de investigadores nacionais e inter-
nacionais”, afirma a docente, con-
cluindo que “com este projeto ga-
nhamos todos, discentes que deram 
o seu cunho à obra final, docentes 
que partilharam a sua investigação 
e contribuiriam para o difundir do 
saber e do conhecimento em áreas 
fundamentais como o respeito pela 
diferença e a diversidade linguística. 
O caminho ainda não terminou”..

Ciência

LaCED dá resposta a necessidades 
de computação avançada de 
docentes e investigadores
 

O Laboratório de Computação de 
Elevado Desempenho (LaCED) en-
contra se instalado no Instituto Su-
perior de Engenharia de Coimbra 
(ISEC). A sua equipa é constituída 
por docentes do ISEC e técnicos do 
Serviço de Gestão da Infra estrutura 
Tecnológica (SGIT) do ISEC. O clus-
ter computacional que gere e parti-
lha com a comunidade encontra-se 
alojado no Centro de Dados do ISEC.
De acordo com Miguel Couceiro, 
docente do ISEC e responsável pelo 
LaCED, um dos grandes desafios que 
se coloca actualmente, não só na in-
vestigação científica, mas também 
no mundo empresarial e na indús-
tria, “está relacionado com o pro-

cessamento do crescente volume de 
informação e com a necessidade de 
aumentar o número de parâmetros 
envolvidos na sua análise”. Acres-
ce o facto de atualmente, devido 
aos elevados custos envolvidos nas 
atividades de Investigação e Desen-
volvimento (I&D) aplicadas, nome-
adamente no desenvolvimento de 
protótipos de novos equipamentos 
de cariz tecnológico, mas não só, ser 
“cada vez mais comum a simulação 
computacional ocupar um papel re-
levante ou mesmo central”.
O tempo necessário para realizar 
simulações computacionais e/ou 
processamento de grandes volumes 
de dados e análise multiparamétri-

ca, envolvendo métodos numéricos 
complexos, transversais a diversas 
áreas do conhecimento, “é de tal 
modo exigente que torna por com-
pleto inviável o recurso a sistemas li-
geiros como computadores pessoais”, 
refere o responsável, explicando que 
a solução passa pela exploração de 
clusters de computação de elevado 
desempenho, também denominados 
de sistemas HPC (High Performance 
Computing).
O LaCED foi criado em 2014, tendo 
como principal objetivo responder 
às necessidades de computação 
avançada dos docentes e investiga-
dores das diversas unidades orgâni-
cas do Instituto Politécnico de Coim-

bra (IPC), assim como das empresas 
e indústrias da região, mas não se 
limitando a esta. Para tal, o LaCED 
disponibiliza tempo de computação 
no seu cluster Minerva, que entrou 
em pleno funcionamento no segun-
do trimestre de 2017. Este sistema 
dispõe de 20 servidores de compu-
tação, cada um com 24 núcleos de 
processamento e 192 GiB de memó-
ria RAM, interligados por uma rede 
InfiniBand a 56 Gbit/s. Para além 
dos 480 núcleos e 3,75 Terabytes de 
RAM, o sistema dispõe de um espaço 
de armazenamento de 52 Terabytes.
Em setembro de 2019, o cluster Mi-
nerva do LaCED passou a integrar 
a Infraestrutura Nacional de Com-

putação Distribuída (INCD), e a dis-
ponibilizar serviços de HPC a nível 
nacional..
O LaCED foi criado em 2014

O projeto foi apresentado em conferências 
internacionais e resultou numa publicação
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ESAC integra e-book da Quercus  

A ESAC contribuiu com duas inicia-
tivas para o e-book “Alimentar Boas 
Práticas: da Produção ao Consumo 
Sustentável 2020”, lançado pela Quer-
cus. As iniciativas intitulam-se “Sensi-
bilizar para os sistemas alimentares 
locais em instituições de ensino su-
perior” e “Venha colher o que quer 
comer!”. Os técnicos da ESAC, Rosa 
Guilherme e Luís Valério, os docen-
tes desta Escola, Rui Amaro e Marta 
Lopes, e ainda Ana Baeta, técnica 
dos Serviços de Ação Social do IPC, 

são os autores da primeira das ini-
ciativas, que assume o número 22 
no e-book. A outra iniciativa (à qual 
está atribuído o n.º 23 no e-book) é 
da autoria dos técnicos e docentes 
da ESAC Rosa Guilherme e Luís Va-
lério, e João Noronha e Rui Amaro 
Trata-se de duas iniciativas promovi-
das pelo Setor da Horticultura Bioló-
gica da Exploração Agropecuária da 
ESAC, que traduzem boas práticas 
rumo à sustentabilidade no contexto 
da cadeia agroalimentar. 

A iniciativa “Sensibilizar para os 
sistemas alimentares locais em ins-
tituições de ensino superior” diz res-
peito à articulação entre a ESAC e os 
SASIPC na introdução de produtos 
agrícolas produzidos na Escola nas 
ementas das refeições servidas nas 
cantinas, quer sejam provenientes da 
produção convencional, quer da pro-
dução em modo biológico (aromá-
ticas, couve crespa, cebola, pimento, 
batata, batata doce e muitos outros), 
salientando-se que na produção e/ou 

transformação de todos os produtos 
fornecidos estão envolvidos alunos 
das diversas áreas de formação mi-
nistradas, através das aulas práticas 
de diferentes unidades curriculares. 
Já a iniciativa “Venha colher o que 
quer comer!”, que teve lugar no dia 
2 de agosto de 2019, consistiu num 
dia em que a comunidade da região 
foi convidada a conhecer e a passe-
ar pela horta biológica da ESAC, e 
seguidamente a colher os produtos 
que queria levar para casa para co-

mer. Os participantes procederam 
à colheita dos diferentes produtos 
com a ajuda de alunos do Mestrado 
em Agricultura Biológica da ESAC. 
A ação incluiu a apresentação do 
campo de demonstração e diferentes 
práticas de AB em curso, assim como 
as culturas instaladas, com explica-
ção dos conceitos e dos objetivos que 
se pretendiam alcançar com a inicia-
tiva, tendo sido esclarecidas questões 
relacionadas com a produção e as 
caraterísticas nutricionais dos produ-
tos. Este e-book está disponível para 
download gratuito em https://bit.ly/
boaspraticasebook..

Ciência

Projeto com participação da Agrária
para combater espécies invasoras 
com balanço positivo 

Life Stop Cortaderia é um projeto internacional que pretende 
prevenir e conter a disseminação da erva-das-pampas, 
uma planta invasora que causa problemas de saúde 
pública e está a proliferar ao longo de muitas 
vias de comunicação no nosso país. 

A participação da Escola Superior 
Agrária (ESAC) no projeto Life Stop 
Cortaderia tem como principais ob-
jetivos aumentar a sensibilização e 
formação sobre a erva-das-pampas 
junto de diferentes públicos, gerar 
conhecimento científico sobre esta 
espécie e participar na elaboração 
de uma estratégia transnacional de 
controlo para todo o Arco Atlântico, 
de Portugal a França. O projeto é co-
ordenado pela AMICA, uma ONG 
de cariz social da Cantábria, que 
envolve ativamente profissionais 
com algum nível de incapacidade 
no controlo da espécie, conferindo 
ao projeto uma inovadora dimen-
são social na luta contra as espécies 
invasoras.
O projeto termina em 2022 e apre-
senta já um balanço manifesta-
mente positivo em ano e meio de 
existência, de acordo com a docente 
da ESAC e responsável pelo projeto 
Life Stop Cortaderia no IPC, Hélia 
Marchante. No decorrer deste perí-
odo, foi possível concretizar diver-
sas ações importantes para comba-
ter esta espécie, nomeadamente a 

criação de um grupo de trabalho de 
luta contra a erva-das-pampas no 
Arco Atlântico, envolvendo entida-
des portuguesas, espanholas e fran-
cesas, com o objetivo de partilhar 
informação, metodologias e resulta-
dos (estando em consulta a primeira 
versão da Estratégia Transnacional 
de Luta contra a Cortaderia), e a 
realização da Cartografia da erva-
-das-pampas em Portugal e na Can-
tábria, com recurso a modelação 
do habitat, de forma a definir áreas 
prioritárias de conservação, que se 
encontra em fase de conclusão. Em 
Portugal, este trabalho está a cargo 
da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia (o outro parceiro Português 
do Projeto), com a colaboração do 
CIBIO/InBIO da Universidade do 
Porto.
A criação de uma rede de deteção 
precoce e resposta rápida, com o 
desenvolvimento de uma aplicação 
para dispositivos móveis e respetiva 
página da internet, para que os ci-
dadãos registem os avistamentos de 
erva-das-pampas; a divulgação do 
projeto nas redes sociais; o primei-

ro Seminário LIFE Stop Cortaderia 
(realizado a 17 e 18 de outubro de 
2019, no Parque Biológico de Gaia), 
organizado pelo Município de Vila 
Nova de Gaia em parceria com a 
ESAC; o estudo da ecologia reprodu-
tiva de Cortaderia em várias zonas 
do centro e norte de Portugal; e in-
tervenções de controlo de erva-das-
-pampas na Cantábria são outras 
atividades destacadas pela investi-
gadora, a par de diversas ações de 
formação sobre plantas invasoras 
e a erva-das-pampas em particular, 
que abrangeram 177 formandos de 
diferentes áreas.

CIDADÃOS PODEM AJUDAR 
NO COMBATE ÀS INVASORAS

De acordo com Hélia Marchante, 
“a comunicação deste problema é 
fundamental, visto que é preciso 
sensibilizar os cidadãos para que 
tenham uma postura mais ativa e 
ajudem a controlar estas espécies”. 
A investigadora esclarece, ainda, 
que as pessoas têm muita dificul-

dade em saber identificar as várias 
plantas e, por esse motivo, a Escola 
tem apostado em palestras, forma-
ção em grupos e sensibilização em 
Escolas, Câmaras Municipais e ou-
tras entidades públicas considera-
das decisivas no combate e controlo 
das invasoras. 
Na plataforma invasoras.pt os uti-
lizadores de todo o país podem 
colaborar no mapeamento volun-
tário das plantas invasoras, numa 
colaboração de longa data com o 
Centro e Ecologia Funcional da Uni-
versidade de Coimbra. De acordo 
com Hélia Marchante, “apesar de 
ser preciso chegar a mais cidadãos, 
surpreendeu-nos muito as pessoas 

terem aderido a esta iniciativa de 
ciência-cidadã que conta agora com 
7 anos. Temos mais de 700 cidadãos 
que participam com alguma regula-
ridade e mais de 20 mil registos de 
localização fornecidos”. Para moti-
var a participação, esta plataforma 
tem uma série de Desafios (http://
invasoras.pt/desafios2019/, e mais 
recentemente no contexto de isola-
mento social http://invasoras.pt/inva-
soras-a-janela/) que são lançados aos 
cidadãos para que colaborem na 
recolha de dados sobre as espécies. 
Oferece também perfis completos 
das espécies invasoras no território 
nacional, acompanhados de foto-
grafias..

No âmbito do projeto já se desenvolveram diversas ações, 
como conferências e formações
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Cultura

Propostas culturais e artísticas da 
Direção Cultural do IPC
Sugestões diárias de atividades na página de Facebook do Centro Cultural 
Penedo da Saudade

Todos os dias, a Direção Cultural do 
Politécnico de Coimbra propõe uma 
atividade cultural ou artística dife-
rente para este período enquanto 

o Centro Cultural estiver fechado. 
Estas propostas contemplam visitas 
virtuais a museus, leituras ou con-
certos gravados. 

Também estão a ser contactados ar-
tistas para colaborarem na página 
de facebook do Centro com trabalho 
original, que logo que esteja produ-

zido, será divulgado em exclusivo 
nessa página em https://www.face-
book.com/centroculturalpenedosauda-
de.

 

Para Ler

 

Abertas 
inscrições 
para Prémio 
Vasco 
Berardo
Encontra-se aberta a par-
ticipação no Concurso de 
Belas Artes – Prémio Vasco 
Berardo, organizado pela 
Associação Vasco Berardo, 
juntamente com o Centro 
Cultural Penedo da Saudade 
e o Instituto Politécnico de 
Coimbra, até 29 de maio.
A iniciativa surge integrada 
no projeto “Das Mãos de 
Vasco Berardo” e pretende 
reproduzir o concurso anu-
almente, sendo, no presente 
ano, dedicado à Banda De-
senhada. Com o objetivo de 
incentivar jovens artistas, o 
concurso está aberto para 
concorrentes entre os 13 e 
os 25 anos, divididos em três 
escalões: dos 18 aos 25 anos, 
dos 15 aos 17 anos e dos 13 
aos 14 anos.
A obra de Vasco Berardo a 
partir da qual os concorren-
tes se devem inspirar podem 
ser visionadas num vídeo 
promocional que será lança-
do pelo Politécnico de Coim-
bra no Youtube, na página de 
Facebook do Centro Cultural 
Penedo da Saudade e no 
Instagram do mesmo equi-
pamento cultural (“cultura.
ipc”).
O regulamento do concurso 
pode ser solicitado através de 
cultura@ipc.pt. Para o esclare-
cimento de dúvidas, também 
pode ser utilizado o endere-
ço avberardo@gmail.com.
O projeto conta com apoios 
da Câmara Municipal de 
Coimbra, da Fundação Inatel 
e da Papelaria Marciano.

“História da Gaivota e do 
Gato que a ensinou a voar”

Em memória de Luis Sepúlveda, leia “História 
da Gaivota e do Gato que a ensinou a voar” 
- versão integral. Aceder em https://www.youtu-
be.com/watch?v=jtlZZW1uHV8.

 

Para Visitar
Percurso virtual no 
jardim Keukenhof
Sem sair de casa, refresque os olhos percor-
rendo virtualmente um dos mais bonitos

 

Para Conhecer
Documentário 
sobre a natureza 
de Portugal

Para conhecer melhor neste 
documentário a natureza do 
país em que vivemos. Aceda 
em https://www.youtube.com/
watch?v=9MfOiuRgSw0.

 

Para Ouvir
Gulbenkian oferece um 
concerto por dia

Do livro “tardio”(2017), de Rosa Oliveira, 
o poema “juno em júpiter”:

“o furacão vermelho ruge
tempestade eterna
no silêncio astral
o olho ferve à nossa espera
chama e permanece
um planeta fluido roda
imperturbável no seu caos
e nós na terra envoltos em papel fino”

Rosa Oliveira é docente na ESEC-IPC e venceu já dois prémios literá-
rios: Prémio Primeira Obra do P.E.N. Clube Português (2014) e Prémio 
Literário Fundação Inês de Castro (2017).

Sítios e monumentos icónicos de 
Coimbra 
A propósito do Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, que se ce-
lebrou no dia 18 de abril, propomos uma visita a alguns dos sítios e 
monumentos mais icónicos de Coimbra em http://coimbra.360portugal.
com/Concelho/Coimbra/.

Visitas aos museus mais interessantes
do mundo
Para visitar alguns dos mais interessantes museus do mundo, perca-se 
nos espaços do Museu do Louvre em: https://www.louvre.fr/en/visites-en-
-ligne ou viaje até Milão para conhecer a coleção de pintura da Pinaco-
teca di Brera: https://pinacotecabrera.org/collezioni/opere-on-line/.

Neste período de isolamento social, a Gulbenkian oferece-nos um con-
certo por dia, sempre às 19h00. Um destes dias, a proposta, “diretamen-
te” de Amesterdão, foi para ouvir Brahms, pela Orquestra de Câmara 
da Europa e a violinista Janine Jansen. Aceda em https://gulbenkian.pt/
musica/agenda/orquestra-de-camara-da-europa/.

Canção tradicional do Douro

Porque se comemorou recentemente o Dia Mundial da Voz, a propos-
ta é uma canção tradicional do Douro, harmonizada por Fernando Lo-
pes-Graça e cantada pelo Coro “Lisboa Cantat”, com direção de Clara 
Alcobia Coelho: “Os Homens que vão p’ra guerra”.
Aceda em: https://www.youtube.com/watch?v=JG3Z01ngJ3o.

 

Para Assistir
Filme de animação 
“Os fantásticos Livros 
Voadores do Sr. Morris Lessmore”
Para os mais miúdos (ou não), assistam ao filme de animação “Os fan-
tásticos Livros Voadores do Sr. Morris Lessmore”, que ganhou, em 2012, 
o Oscar de melhor curta-metragem de animação. Vale mesmo a pena!
Aceda em https://www.youtube.com/watch?v=LjkdEvMM5xs.

Peça de teatro produzida pela 
licenciatura em Teatro e Educação 
da ESEC: “Ensaio Tchéckhov” 

O convite para (re)ver uma das já muitas e boas peças de Teatro pro-
duzidas pela licenciatura em Teatro e Educação da Escola Superior de 
Educação de Coimbra, em co-produção com o Teatrão: encenada por 
Ricardo Correia - “Ensaio Tchéckhov”. 
Aceda em https://www.youtube.com/watch?v=ISiK-x42qYA.

jardins do mundo, na Holanda: Keukenhof.  Aceda em https://www.
youtube.com/watch?v=8iomUN9o4r0 (filmado em 7 de abril de 2020).
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Opinião

Por uma escola democrática 

Filomena Girão

Presidente do Conselho 
Geral do IPC

“Viver é a coisa mais rara do mundo. A maioria das pessoas apenas 
existe” disse Oscar Wilde no final do século XIX, mas só em 2020 conse-
guimos ler nas entrelinhas e perceber que viver é muito mais do que 
a nossa própria existência; só em 2020 somos capazes de compreender 
que estamos apenas a existir.

Sempre nos disseram para nunca darmos nada como garantido, mas 
sempre pensámos que amanhã era o dia, hoje já existimos e ontem 
seríamos mais felizes se… Nunca pensámos que o Bernardo Soares 
estava certo quando escreveu que a “liberdade é a possibilidade de 
isolamento”. E nunca pensámos que estarmos tão sossegados na nossa 
simples existência nos levaria à reflexão de que a vida nos está a pas-
sar ao lado. 

Existimos quando vamos às aulas, quando saímos de casa para apa-

Raquel Luís
Presidente da Associação 
de Estudantes da ESTeSC

nhar o autocarro, quando estamos deitados na cama; existimos quando pensamos “já é de noite” 
ou quando estamos no meio de um grupo de pessoas; existimos quando temos laços de sangue, 
quando vemos televisão ou estamos nas redes sociais. Existimos quando temos redes sociais. Para-
béns, existes.

Viver é colocar questões nas aulas, sentir o vento frio na cara numa manhã de inverno, ou ouvir 
a chuva a cair no chão. Viver é pausar a nossa existência e admirar o pôr do sol. Viver é a meio de 
uma conversa de amigos nos apercebermos o quão sortudos somos por termos aquelas pessoas na 
nossa vida. 

Viver é brincar com os primos e escutar os avós, é ler um livro de Shakespeare, e ouvir uma cassete 
com música dos anos 80. Viver é dançar com a avó nas festas de verão, viver é não depender dos 
gostos no instagram e ser muito mais do que uma publicação no facebook. Viver é comprar um 
bilhete ida; com destino “a vida”, e nunca mais voltar.

Vivemos ou existimos?

Celebrámos há poucos dias 
a Páscoa, que é, seguramen-
te, para todos os homens, in-
dependentemente das suas 
crenças religiosas, símbolo de 
renovação e esperança.

Sê-lo-á, em especial, este 
tempo Pascal, já que estamos 
todos cientes da necessidade 
de nos reinventarmos e de 
encontrarmos novas formas 
de relacionamento, pessoal 
e profissional, enquanto, em 
prol da saúde de todos, nos 
mantemos em casa.

Num notável esforço de adaptação, temos renovado a nossa 
forma de comunicar, estudar e trabalhar, desdobrando-nos 
em inovadoras interacções, por via de todas as soluções tecno-
lógicas que até então raramente implementáramos, multipli-
cando reuniões e conferências não presenciais e reinventando 
caminhos para o conhecimento. 

É, pois, notável, o esforço que genericamente temos feito e é, 
também, bastante promissor o seu resultado. Inovámos e des-
cobrimos, em boa verdade, as vantagens de ferramentas que 
até agora desperdiçávamos em utilizações porventura menos 
proveitosas.
Daquela renovação tem resultado, porém, um problema que 
nas actuais circunstâncias ameaça agudizar assimetrias so-
ciais, uma vez que, ao contrário do que todos desejaríamos, o 
acesso àquelas essenciais ferramentas (serviços de internet e 
equipamentos informáticos) não é universal. 

A este propósito, contrariando o optimismo de algumas frases 
de incentivo que por estes dias têm invadido as redes sociais, 
não podemos esquecer que, na nossa região, desde os fatídi-
cos incêndios de 2017, várias são as populações sem acesso à 
internet, que pela própria lei é reconhecida e tutelada como 
um serviço essencial. Não, tristemente aquele virtual sol não 
brilha da mesma maneira para todos.

Haverá, por isso, hoje, muitas pessoas (nas quais certamente 
se incluirão estudantes, professores e trabalhadores do Poli-
técnico de Coimbra) que não têm possibilidade de aceder e 
participar plenamente nas actividades que lhes são propos-
tas, por não terem o acesso e nem os equipamentos para tal 
adequados.
Por tudo isto, neste exigente tempo, é nossa missão primeira 
identificar aquelas iniquidades e criar condições que as mini-
mizem. Neste difícil contexto, a nossa responsabilidade social 
assume particular importância e exige uma estreita coopera-
ção institucional, em particular com as autarquias, para que, 
conjuntamente, possamos contribuir para a renovação que 
agora se exige, encontrando espaços e criando condições para 
a retoma das nossas actividades lectivas e não-lectivas. 

Em suma, é preciso que encontremos novas maneiras de ser-
mos Escola, que etimologicamente (do latim “schola”) signifi-
ca ‘discussão ou conferência’, ‘folga ou ócio’, cumprindo, nestas 
difíceis circunstâncias, aquele duplo significado, e tornando, 
assim, todas as discussões no mais proveitoso ócio. 

Só assim seremos uma Escola democrática, capaz de garantir 
o acesso universal a todos os nossos estudantes, trabalhado-
res, parceiros e amigos.

E, assim sim, poderemos ter esperança de que, neste tempo de 
renovação, o Sol possa brilhar e aquecer todos.
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